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EDITORIAL 
V a i j á p a r a s e t e a n o s q u e a A D F A v e m d e s e n 

v o l v e n d o v á r i a s e i n t e n s a s a c t i v i d a d e s n o d o m í n i o 
d a i n t e g r a ç ã o s o c i a l d o s d e f i c i e n t e s . 

E s t e p e r í o d o d e t e m p o f o i j á s u f i c i e n t e m e n t e 
l o n g o p a r a l a n ç a r m u i t a s e x p e r i ê n c i a s , a t a c a r 
m u i t o s p r o b l e m a s , a c u d i r a m u i t a s s i t u a ç õ e s , d i s 
c u t i r m u i t a s t e o r i a s , e n f i m , f o i j á o b a s t a n t e p a r a 
se a t i n g i r u m a g r a n d e m a t u r i d a d e . 

A- A D F A t e m h o j e , e m f u n ç ã o d e t o d a e s t a 
v i v ê n c i a , i d e i a s c l a r a s a c e r c a d a i n t e g r a ç ã o so
c i a l d o s d e f i c i e n t e s , d e u m a f o r m a g l o b a l , e 
a c e r c a d a s v á r i a s q u e s t õ e s e s p e c i f i c a s q u e à 
m e s m a d i z e m r e s p e i t o . * 

A A D F A c o l o c o u j á m u i t a s v e z e s a s s u a s i d e i a s 
e p o n t o s d e v i s t a à d i s p o s i ç ã o d a s v á r i a s en t i 
d a d e s , s e m p r e q u e f o i c h a m a d a a p r o n u n c i a r - s e 
( e t e m o s i d o c o m a l g u m a f r e q u ê n c i a e r e g u l a 
r i d a d e ) , a n i m a d a d e u m m o v i m e n t o d e d e n t r o 
p a r a f o r a , n o s e n t i d o d e m a r c a r a p r e s e n ç a d o s 
d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s c o m as s u a s p r ó 
p r i a s p o s i ç õ e s n a s m e s a s d e d i s c u s s ã o d o s s e u s 
p r o b l e m a s . 

(Continua na 12. ' pág.) 

DISCUSSÃO SOBRE ALTERAÇÃO DO DECRETO-LEI N.o 43/76 

ASSOCIATIVA 
DEVE SER REFORÇADA 

Conforme noticiado no 
último número do «ELO», 
o Decreto-Lei n.° 43/76 vai 
ser alterado. A ADFA tem 
em seu poder um antepro
jecto de alteração que lhe 
foi entregue pelo Ministé
rio da Defesa Nacional. A 
Associaçãdo tem que se 
pronunciar sobre esse an
teprojecto. Tem que dizer 
ao Ministério da Defesa 
Nacional se concorda com 
os termos em que nos foi 
apresentado ou se preten
de propor alterações. 

Tal como referido nou
tro local deste número, a 
proposta apresentada pelo 
Ministério da Defesa Na
cional tem algmas inova
ções que serão positivas 
em relação ao actual De
creto-Lei n.° 43/76, mas 
que deverão ser devida
mente pensados pelos só
cios, os próprios interes
sados, para ver em que 
medida correspondem aos 
seus anseios. 

Torna-se, assim, impor
tante uma análise e discus-

N A E S C O L A DO ALCOITÃO 

DOS DEFICIENTES 
C o m a p a r t i c i p a ç ã o d a 

A D F A e d a A P D , r e a -
l izou-se n o d i a 10 de O u 
t u b r o , n o C e n t r o d e M e 
d i c i n a d e R e a b i l i t a ç ã o 
do A l c o i t ã o , u m a sessão 
de e s c l a r e c i m e n t o j u n t o 
de u m n o v o c u r s o d a 
escola d a q u e l e C e n t r o . 
. A s d u a s A s s o c i a ç õ e s 
r e p r e s e n t a d a s n o C o n s e 
l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i 
t a ç ã o t i v e r a m a o p o r t u 
n i d a d e d e t r a n s m i t i r aos 
f u t u r o s t é c n i c o s de r e a 
b i l i t a ç ã o as suas p r ó 
p r i a s e x p e r i ê n c i a s n o d o 
m í n i o d a i n t e g r a ç ã o so
c i a l dos d e f i c i e n t e s . F o i 
t a m b é m u m a o p o r t u n i 
dade p a r a s e n s i b i l i z a r os 
f u t u r o s p r o f i s s i o n a i s da' 
r e a b i l i t a ç ã o s o b r e a f o r 
m a c o m o os d e f i c i e n t e s 
e n c a r a m os v á r i o s p r o 
b l e m a s c o m q u e se de
b a t e m e as r e s p e c t i v a s 
so luções q u e p r e t e n d e m 
v e r e n c o n t r a d a s . 

T a m b é m p a r a os a l u 
nos d o A l c o i t ã o t e r i a 
s ido p o s i t i v o , p e n s a m o s , 
j á q u e , c o n j u n t a m e n t e 
c o m os^ c o n h e c i m e n t o s 
de o r d e m p r o f i s s i o n a i 
q u e lhes v ã o s e r m i n i s 
t r a d o s , u m a m a i o r s e n s i 
b i l i z a ç ã o e u m m e l h o r 
c o n h e c i m e n t o das pes
soas c o m q u e m v ã o l i 

d a r n ã o d e i x a r ã o d e t e r 
interesse . C o n h e c e n d o 
m e l h o r as pessoas c o m 
q u e m v ã o l i d a r , os seus 
p r o b l e m a s , as suas reac
ções , os seus anse ios , a 
a c ç ã o t é c n i c a dos f i s i o 
t e r a p e u t a s . e n q u a d r a r -
-se-á nos d o m í n i o s p s i 
c o l ó g i c o e s o c i a l c o m r e 
s u l t a d o s m a i s f a v o r á 
v e i s . 

A A D F Á esteve r e p r e 
s e n t a d a neste e n c o n t r o 
a t r a v é s d e t r ê s e l e m e n 
tos d a D i r e c ç ã o C e n t r a l . 
Q u a n t o à A P D , e s t i v e 
r a m presentes o P r e s i 
d e n t e d a s u a D i r e c ç ã o e 
dois e l e m e n t o s do n ú c 
leo c o n c e l h i o d e C a s 
cais . 

A s A s s o c i a ç õ e s a p r o 
v e i t a r a m p a r a d a r u m a 
i d e i a g l o b a l d a r e a l i d a 
de q u e são, dos d e f i c i e n 
tes q u e r e p r e s e n t a m e 
dos f i n s q u e prosse
g u e m . 

O t e m p o (apenas d u a s 
horas) f o i escasso p a r a 
u m a e x p l a n a ç ã o c o m p l e 
t a s o b r e os o b j e c t i v o s 
dos d e f i c i e n t e s e n q u a 
d r a d o s n a s suas o r g a n i 
z a ç õ e s . r e p r e s e n t a t i v a s , 
os r e s u l t a d o s j á o b t i d o s 

"e p e r s p e c t i v a s d e a c t u a r 
ç ã o f u t u r a . M a i s escasso 
se t o r n o u a i n d a q u a n d o 

se c h e g o u ao p e r í o d o d e 
p e r g u n t a s , e m q u e m u i 
tas f i c a r a m p o r f a z e r e 
o u t r a s n ã o t e r i a m s i d o 
s a t i s f a t o r i a m e n t e r e s p o n 
d i d a s . 

N o q u e r e s p e i t a à ex
pos ição f e i t a pe los r e 
p r e s e n t a n t e s d a A D F A , 
s u s c i t o u e s p e c i a l i n t e r e s 
se a f o r m a c o m o esta 
n a s c e u , a c a p a c i d a d e or
g a n i z a t i v a dos D e f i c i e n 

tes das F o r ç a s A r m a d a s , 
os r e s u l t a d o s j á o b t i d o s 
p e l a s u a a c ç ã o e as p e r s 
p e c t i v a s f u t u r a s . A l g u 
m a s p e r g u n t a s i n c i d i r a m 
s o b r e esta m a t é r i a , t e n 
do os r e p r e s e n t a n t e s d a 
A s s o c i a ç ã o d a d o os res
p e c t i v o s e s c l a r e c i m e n 
tos. A propós i to , f o i r e 
f e r i d o q u e , e m b o r a esta, 
só p o r s i , t i v e s s e o b t i d o 

(Continua na 2/ pág.) 

são profunda do maior nú
mero possível de associa
dos. E será dessa análise 
e discussão que sairão 
propostas concretas a se
rem veiculadas para o Mi
nistério da Defesa Nacio
nal pelos representantes da 
Associação. 

Não é de mais salientar 
a importância deste assun
to. Trata-se de uma opor
tunidade de, nós próprios, 
nos pronunciarmos sobre 
a legislação que irá abran-
gèr-nos no futuro, a assis
tência médica, medicamen
tosa e protésica e outros 
direitos. 

S o m o s nós próprios, 
com as necessidades que, 
sentimos e com a experiên
cia que já temos, que de
vemos dizer ao governo 
que tipo de medidas que
remos ver adoptadas, que 
tipo de garantias preten
demos para o futuro. Por 
isso se torna necessária a 
participação dos sócios 
nas reuniões de trabalho 
que se vão realizando. 

As reuniões já realiza
das na sedo sobre a alte
ração do Decreto-Lei n.° 
43/76 foram da maior im
portância. Decorreram num 
amiente de trabalho e par
ticipação talvez não habi
tual nos últimos tempos da 
Associação. Foram várias 
as sugestões apresentadas 
que a Direcção Central e 

Um momento da Intervenção dos representantes da A D F A . A o lado a enfermeira 
Fradique, or ientadora do curso. (Foto LUÍS TERRAS) 

os elementos do Gabinete 
Técnico recolheram e irão 
ser levadas em conta para 
a posição que a ADFA de
verá assumir mediante os 
vários artigos do antepro
jecto. 

Entretanto, em reunião 
realizada no passado dia 
17 de Outubro no Ministé
rio da Defesa Nacional, á 
Direcção Central teve já 
oportunidade de manifestar 
a apreensão da Associação 
relativamente a algumas 
questões Goncretas do an
teprojecto em si e possí
veis implicações que ou
tros projectos legislativos 
existentes possam ter nà 
alteração do Decreto-Lei 
ri.?. 43/76. Nesta reunião 
foi especialmente analisa
da a questão dos grandes 
deficientes não em servi
ço, cuja situação não está 
prevista neste anteprojec
to. 

A Direcção Central, nes
te contacto com o Minis
tério da Defesa Nacional, 
pretendeu chamar a aten
ção para várias questões 
que são fundamentais o 
para cuja análise e possí
vel solução a ADFA pode
rá dar b seu contributo. 

Entretanto, o grupo dé 
trabalho (em que partici
pam dois elementos da 
ADFA) encarregado de ela
borar a redacção final dò 
anteprojecto e que deveria 
iniciar as suas funções 
em princípios de Outubro 
ainda não começou a tra-
balhar, exactamente, se
gundo o Ministério da De
fesa, porque se torna ne
cessária uma análise pré
via, tanto por parte do 
Ministério como por parte 
da ADFA. 

Pela nossa parte, esta
mos procedendo a essa 
análise. Vamos continuar 
esse trabalho, que é de 
todos os sócios e em que 
todos devem empenhar-se. 

Na sede da Associaçãa 
realizam-se, durante o mê* 
de Novembro, duas reu
niões próprias para tratai 
da alteração do Decreto* 
-Lei n.° 43/76: além da ha
bitual reunião da última 
5." feira do mês (dia 27), 
uma reunião especial dia 
22 (sábado), às 15 horas, 
na qual se pretende reunir 
um grande número de só
cios. _ ; 
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C A R T A A B E R T A A O S M E U S C A M A R A D A S 
D E F I C I E N T E S D A S F O R C A S A R M A D A S 

Escrevo-vos em nome 
de uma centena de ho
mens de entre as largas 
centenas de Deficientes 
das Forças Armadas. A 
diferença é que» nesta 
magra centena, temos to
dos coeficientes de inva
lidez superior a 80% e 
estamos absolutamente 
marginalizados. 

Ora o « E L O » tem uma 
tiragem de 8000 exem
plares. Isto significa que, 
pelo menos, tem 8000 lei
tores, mas, surpreenden
temente — dizem-me, e 
eu acredito — a quase 
totalidade destes leitores 
desconhece a nossa ver
dadeira situação! 

Por isso vos escrevo. 
O nosso problema co

mo Deficientes das For
ças Armadas foi desde 
sempre muito complexo. 
Porém, a safda do De
creto-Lei n.° 43/76 veio 
criar entre nós uma si
tuação muito grave. Ao 
discríminar-nos, margi
nalizados pela sociedade 
que os deficientes cons
tituem, tomámo-nos vi
timas duma dupla injus
tiça. Nós, que estivemos 
nas duras lutas de Be
lém, S. Bento, etc, fo
mos de um momento 
para o outro esquecidos, 
diria mesmo abandona
dos anos Janeiro de 1976 
por todos aqueles que se 
encontraram abrangidos 
pelo Decreto. 

Nós, camaradas, de 
quem vocês se serviram 
para comover o Povo, 
nós, cujas deformidades 
foram passeadas em ca
deiras de rodas por ma
nifestações várias, cum
prido que foi o papel 
que nos tinham destina
do fomos atirados para 
o lixo. Estas palavras 
talvez sejam duras de 
ouvir, esta pílula talvez 
seja demasiado amarga 
de engolir mas nem eu 
sei outras palavras, nem 
a crua verdade me per
mite dourar a pílula... 

O que pretendo com 
esta minha carta ó, sim
plesmente, avivar a me
mória a uns, esclarecer 
outros. Os acidentes que 
nos incapacitaram, seja 
por lapso dos legislado
res, seja por defeito de 
redacção, acabaram por 
nao ser considerados 
nem acidente de Servi
ço nem acidente de Cam
panha. De igual modo 
ficam fora da alçada do 
malfadado Decreto as 
doenças adquiridas ou 
agravadas durante a 
prestação do serviço mi
litar. Isto torna o De
creto uma monstruosida
de tal que o tornaria 
digno de enfileirar em 
lugar de destaque numa 
qualquer passada ou fu
tura manifestação de de
ficientes. 

Resta-nos a carfdade-
zínha, a esmola, quer fa
miliar, para aqueles que 
têm família em situação 
económica menos aper
tada,, quer pública, para 
os que, como eu, se di
videm pelo Lar Militar 
da Cruz Vermelha ou 
pe!o anexo do Hospital 
Militar. 

Em fins de 1976 e por
que os Governantes de 
então notaram os erros 
do Decreto que haviam 
homologado, o Brigadei
ro Firmino Miguel ela
borou um Decreto co
nhecido pelo Decreto dos 
Grandes Deficientes e 
que se destinava a nós. 
Esse decreto teve a apro
vação do Conselho da 
Revolução ao abrigo da 
alínea a) do n. 1 do Ar
tigo 148.° da Constituição 
e foi enviado por este 
órgão de Soberania para 
o Ministério de Defesa, 
que, por sua vez, o en
viou ao Ministério das 
Finanças (ou será que 
não enviou?), com pedi
do de verba para nos ser 
atribuída. Na altura ron
dava os 26 000 contos por 
ano. 

EM 13 DE NOVEMBRO NO ALCOITÃO 

ES 

10 DE 
NA SOCIEDADE 

V a i r e a l i z a r - s e , n o p r ó x i m o d i a 15 d e N o 
v e m b r o , s o b o p a t r o c í n i o d a E m b a i x a d a d a S u é 
c i a , u m s e m i n á r i o s u b o r d i n a d o a o t e m a « M e i o -
- A m b l e n t e e I n t e g r a ç ã o d e D e f i c i e n t e s M o t o 
res n a S o c i e d a d e » . 

E s t e s e m i n á r i o c o n t a c o m o c o l a b o r a ç ã o d o 
C e n t r o d e M e d i c i n a d e R e a b i l i t a ç ã o e c o m a 
c o o p e r a ç ã o d o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e R e a 

b i l i t a ç ã o e d a A P D . R e a l i z a - s e n o A l c o i t ã o , 
n a s i n s t a a ç õ e s d o C M R 

P a r t i c i p a m n o s e m i n á r i o r e c o n h e c i d o s e s 
p e c i a l i s t a s s u e c o s q u e f a r ã o c o m u n i c a ç õ e s i n 
t r o d u t ó r i a s a o t e m a e m q u e s t ã o , s e g u i n d o - s e 
u m d e b a t e e n t r e os p a r t i c i p a n t e s e os t é c n i c o s 

s u e c o s . 
A A D F A , a c o n v i t e d o E m b a i x a d o r d a S u é 

c i a , v a i p a r i t c i p a r n e s t e s e m i n á r i o c o m a l g u n s 
e l e m e n t o s d a S e d e e d a s Z o n a s . 

Aqui perderam-se to
dos e quaisquer contac
tos que íamos tendo com 
aqueles que estavam in
teressados na elabora
ção deste documento. E 
que faz a direcção da 
A.D.F.A.? Nada! Repor» 
to-me aos anos de 1977 a 
1980. Sempre nos recusa
ram o diálogo, sempre 
evitaram por todas as 
formas a nossa presen
ça. Como por exemplo 
posso mencionar a cen
tralização das reuniões 
de associados, sempre 
nas dependências da 
A.D.F.A., onde nós, em 
cadeiras de rodas, temos 
de ser. transportados ao 
colo. Por isso deixámos 
de comparecer. 

Nós, na nossa situação 
— os que vivevm da es
mola das instituições — , 
éramos os mais motiva
dos para reivindicar os 
nossos problemas, mas 
nas nossas reuniões sem
pre prevalecia por maio
ria a opinião dos que re
ceavam tornar pública 
a situação, perder o pou
co que tínhamos: a ca
ridade alheia. 

Esgotadas, com a Direc
ção Central da A.D.F.A., 
todas as alternativas de 
resoluções e trabalho 
conjunto, no passado dia 
3 de Mato, no programa 
da RTP-2, « T a l & Qual», 
é um civil a tornar pú
blico e a levantar a ní
vel Nacional o nosso 
problema de militares. 
Foi â nossa amiga Maria 
Ermelinda Marvão. 

A televisão foi o lan
çar dos dados. O alerta! 

Seguiram-Se pedidos de 
apoio a todos'os Parti
dos Políticos com assen
to no Parlamento. De 
quase todos recebemos 
cartas de solidariedade, 
tendo que pôr em desta
que os demonstrados pe
la U.D.P. através de uma 
I n t e r v e n ç ã o no Parla
mento do seu deputado 
Mário Tomé e do C.D.S. 
através de um dos seus 
deputados, o Dr. Rocha 
Ferreira, que nos man
teve em contacto com o 
Ministro da Defesa Eng.° 
Amaro da Costa, que 
acaba por receber em 
audiência a Maria Er
melinda. 

Do Conselho da Revo
lução foi-nos demonstra
do todo o apoio. O Con
selheiro Martins Guer
reiro concedeu-nos uma 
entrevista que durou 
cerca de hora e meia. 
Foi-nos nesta data pos
sível contar minuciosa
mente as condições em 
que vivem os Grandes 
Deficientes alojados no 
Lar Militar da Cruz Ver
melha e no Anexo do 
Hospital Militar, bem 
como o procedimento a 
que a A.D.F.A. através 
da sua Direcção Central 
nos devotou, dizendo de 
«Nossa Justiça» as atitu
des de cada um dos ho
mens que a dirigia. O 
Conselheiro Martins 
Guerreiro, ao felicitar a 
Maria Ermelinda pela 

ajuda que nos está a dar, 
não deixou de lhes dizer 
qúe alguma coisa já ela 
tinha conseguido: — Ti
rar o projecto de Decre
to-Lei do fundo da ga
veta, do fundo onde por 
certo se encontravam 

Quanto ao Governo, 
também não ficou Insen
sível à nossa situação. 
Por i n a c r e d i t á v e l que 
pareça, camaradas, pos-
so-vos garantir, que nos 
é mais acessível colher 
informações sobre o nos
so processo junto do Ga
binete do Primeiro-Mi
nistro, por exemplo, do 
que junto da A.D.F.A., 
que obstinadamente (eu 
ía a dizer CONTINUA) 
nos tem deixado para 
plano s e c u n d á r i o , não 
tendo sobre o caso qual
quer esclarecimento pa
ra nos dar. Neste mo
mento, temos uma últi
ma carta datada de 9 de 
Setembro p.° p.°, em que 
somos informados pelo 
Ministro da Defesa atra
vés do Gabinete do Pri
me ir o-Ministro de que o 
assunto é melindroso nos 
aspectos que reveste e 
encargos finaceiros que 
envolve, pelo que contí
nua em estudo. 

Ao dirigir-me aos Lei
tores do « E L O » em ge
ral, faço-o em particular 
para aqueles que são os 
Directores da Associa
ção dos Deficientes das 
Forças Armadas, pedín-
do-ihes publicamente que 
não deixem de vir cum
prir com aquilo que con
sideramos de vossa obri
gação, dando reforço à 
nossa luta, para a mais 
rápida e eficaz resolução 
do problema. 

Mário Luís 
Conceição Patrício 

( S ó c i o n . 0 1536) 

(ConHntM{5« <fa I.» pág.) 

r e s u l t a d o s b a s t a n t e f a v o 
r á v e i s , ó s o b j e c t i v o s f i 
n a i s só p o d e r ã o s e r a t i n 
g i d o s se se v e r i f i c a r u m a 
c o n j u g a ç ã o d e es forços 
de t o d o s os d e f i c i e n t e s , 
das F o r ç a s A r m a d a s e 
t o d o s os o u t r o s . 

A l i á s , f i c o u c l a r o , a 
A D F A , desde o s e u iní 
c i o , t e m v i n d o a d e f e n 
d e r es ta p r e s p e c t i v a . S e 
t e m , só p o r s i , d e s e m p e 
n h a d o u m a a c ç ã o r e l e 
v a n t e , i sso deve-se à 
c a p a c i d a d e o r g a n i z a t i v a 
dos D e f i c i e n t e s das F o r 
ças A r m a d a s e às c o n d i 
ções . h i s t ó r i c a s r e s u l t a n 
tes d o 25 d e A b r i l , é m 
que- n e c e s s a r i a m e n t e se 
e r i f i c o u u m a s e n s i b i l i d a 
d e b a s t a n t e g r a n d e d e 
t o d a a s o c i e d a d e r e l a t i 
v a m e n t e à s v í t i m a s d a 
g u e r r a c o l o n i a l . 

A A P D , p o r s e u l a d o , 
f e z u m a e x p o s i ç ã o s o b r e 
a s u a a c t u a ç ã o g l o b a l , 
t e n d o os r e p r e s e n t a n t e s 
do , n ú c l e o f : jÇasçaí§ 

DE REABILITAÇÃO 
RECEBEU DIRECÇÃO CENTRAL DA ADFA 

A Direcção Central da ADFA solicitou, em 
Setembro passado, uma entrevista do Secre
tário Nacional de Reabilitação, pretendendo, 
como novo órgão dirigente da Associação, 
apresentar-lhe cumprimentos, dar-lhe a conhe
cer a posição da ADFA relativamente à 
forma como o Secretariado tem vindo a en
carar a problemática da reabilitação e ainda 
analisar algumas questões concretas que aos 
deficientes dizem respeito. 

O Secretario Nacional de Reabilitação, 
Dr. Maria João AHen de Vasconcelos, rece
beu a Direcção da ADFA no passado dia 16 
de Outubro. 

Os representantes da ADFA tiveram opor
tunidade de manifestar ao Secretário Nacional 
de Reabilitação a atenção com que a Asso
ciação vem seguindo as várias actividades do 
Secretariado. Foi referido o apreço pelas me
didas que têm vindo a ser tomadas de inte
resse para os deficientes, mas foi igualmente 
manifestada a preocupação da ADFA relati
vamente ao atraso na definição e aplicação 
de uma política nacional de reabilitação e, 
sobretudo, como pressuposto desta, a ausência 
de uma campanha de sensibilização da opi
nião pública e consciencialização dos próprios 
deficientes para os problemas destes e neces
sidade de desenvolvimento de uma política 
global de integração social que a própria lei 
determina. 

O Secretariado Nacional de Reabilitação 
informou a Direcção da ADFA das dificul
dades com que o Secretariado tem deparado, 
dificuldades próprias de um organismo ainda 
em fase de arranque (e, por isso compreen
síveis) e resultantes também da nem sempre 
fácil missão, mas ousada, de coordenar as 
várias acções de r e a b i l i t a ç ã o , garantindo 
assim uma coerência tão necessária às acti
vidades dispersas por alguns departamentos. 

Mais uma vez a ADFA teve oportunidade 
de manifestar a sua disposição de apoiar a 
acção do Secretariado Nacional de Reabili
tação, desde que prossiga os objectivos defi
nidos pela legistação que o cria (Decreto-Lei 
n. 346/77). A l é m disso, a ADFA não se demi
ti rá da sua função (é essa a sua vocação) 
dè pressionar o Secretariado, exigindo que 
trabalhe mais e melhor em prol dos defi
cientes. 

NO ALCOITÃO 
d e s c r i t o p o r m e n o r i z a d a 
m e n t e v á r i a s a c t i v i d a d e s 
d e s e n v o l v i d a s . 

A u m a p e r g u n t a espe
c í f i ca f e i t a aos r e p r e 
s e n t a n t e s d a A D F A — 
c o m o e n c a r a m os D e f i 
c i e n t e s das F o r ç a s A r 
m a d a s o f u t u r o ? — f o i 
r e s p o n d i d o q u e o e n c a 
r a m c o m o p t i m i s m o e 
q u e esse o p t i m i s m o r e 
s u l t a s i m p l e s m e n t e d b 
facto d e estes e s t a r e m 
d e v i d a m e n t e o r g a n i z a 
dos, d e s e n v o l v e r e m u m a 
g r a n d e a c t i v i d a d e asso
c i a t i v a , s e r e m p a r t i c i p a 
t i v o s e, p o r c o n s e g u i n t e , 
u n i d o s , s e r e m capazes 
d e d e f e n d e r os seus d i 
r e i t o s . . 

D e v i d o a u m l i g e i r o 
a t r a s o d o s r e p r e s e n t a n 
tes d a A D F A , n ã o l h e s 
f o i p o s s í v e l r e f e r i r e m - s e 
à q u e s t ã o d o 1.° C o n 
gresso N a c i o n a l d e D e f i 
c i e n t e s e a s r a z õ e s q u e 
l e v a r a m a n o s s a A s s o 
c i a ç ã o a d e m a r c a r - s e 

r d o , mesmo... $ s t e p o n t o 

h a v i a j á s i d o t r a t a d o p e 
l a A P D q u e , p e n s a m o s , 
a i n d a n ã o t e r á c o m 
p r e e n d i d o b e m esta a t i 
t u d e d a A D F A . 

T r a t o u - s e , p o r conse
g u i n t e , de u m e n c o n t r o 
q u e t e r á r e s u l t a d o p o s i 
t i v o . S ó é p e n a q u e m a i s 
contactos deste t i p o n ã o 
t e n h a m l u g a r c o m f r e 
q u ê n c i a . 

A D i r e c ç ã o d a A D F A 
i n f o r m o u os f u t u r o s f i 
s i o t e r a p e u t a s q u e as p o r 
tas d a A s s o c i a ç ã o e s t ã o 
a b e r t a s p a r a todos os 
c o n t a c t o s , i n f o r m a ç õ e s 
o u e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
p r e t e n d a m . 

A q u i r e i t e r a m o s es ta 
d ispos ição , n ã o s ó e m r e 
l a ç ã o aos a l u n o s d o A l 
c o i t ã o c o m o a t o d o s 
q u a n t o s se i n t e r e s s a m 
p e l o s p r o b l e m a s dos d e -
f i c e n t e s e d a r e a b i l i 
t a ç ã o e q u e , d e a l g u m 
m o d o , t e n h a m i n t e r e s s e 
e m m e l h o r c o n h e c e r a 
e x p e r i ê n c i a q u e t e m s i d o 
a A D F A neste d o m í n i o . 
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P Á G L T U R A L 
Sendo a poesia uma das mais vitais formas de participação cultura! o «Elo» ao longo dos seus quase cinco anos de vida tem-lhe dedicado um 

especial carinho, tendo por esta página passado não só os mais consagrados poetas como também aqueles que pela primeira vez viram publicado 
um poema seu. ; 

Na continuação da linha seguida pelo nosso «Elo», aguardámos o envio dos vossos poemas. 

4.° CENTENÁRIO 
DA MORTE DE 

O MAIOR POETA PORTUGUÊS ERA DEFICIENTE DAS FORÇAS ARMADAS 

C o m e m o r a - s e e s t e a n o o 4.° c e n t e n á r i o d a m o r t e d e C a m õ e s . 
P o r q u e s e t r a t a d o m a i o r p o e t a p o r t u g u ê s e p o r q u e s e t r a t a t a m b é m , 
p o d e - s e d i z e r , d u m « d e f i c i e n t e d a s F o r ç a s A r m a d a s » , p r e t e n d e m o s , 
n e s t e n ú m e r o , a s s i n a l a r a p a s s a g e m d e q u a t r o c e n t o s a n o s d e p o i s d a 
s u a m o r t e . ~"" 

P o l e m i c a m e n t e i n t e r p r e t a d o a o l o n g o d o s t e m p o s , e s e r v i n d o m e s 
m o , p o r v e z e s , d e a p r o v e i t a m e n t o p o l i t i c o , C a m õ e s f o i , s e m d ú v i d a , 
o m a i o r p o e t a p o r t u g u ê s d e t o d o s o s t e m p o s e s i t u a - s e e n t r e o s p r i 
m e i r o s d e d i m e n s ã o u n i v e r s a l 

F e r i d o e m A f r i c a , e m c o m b a t e , o n d e p e r d e u u m a v i s t a ( h o j e t e r i a 
33 % d e i n c a p a c i d a d e e m c a m p a n h a ) , t e m a s s i m a f i n i d a d e s c o m o s 
d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s , a p e n a s c o m u m a s e p a r a ç ã o d é q u a 
t r o c e n t o s a n o s . 

A separaf-nos de Camões temos um império. Ele esteve no seu 
Inicio. Foi na fase de lançamento e consolidação que ele se deficientou, 
Nós estivemos na fase final. Foi na sua teimosa manutenção que nós 
ficámos deficientes. 

Há, assim, entre Camões e nós quatrocentos anos de História. 
Há dois significados diferentes de Império. Enquanto Camões lutou por 
um império nascente que Implicava progresso, modernidade e desen
volvimento, defendidos para toda a Humanidade (princípios animadores 
dos Descobrimentos e próprios do Renascimento), nós, peto contrario, 
lutámos por um Império que impopularmente teimava em manter-se, 
contra a liberdade e direito dos povos se autodeterminarem (princípios 
do desenvolvimento das sociedades próprios do século XX). 

A VIDA DE GAMÕES 
Nascido provavelmente em 

Lisboa, por volta de 1524, de 
uma família de que não se 
conhece a cond ição socia l , 
mas que se pensa pertencer 
à pequena nobreza, fo i cedo 
para Coimbra, onde estudou, 
tendo adquir ido largos conhe
cimentos de Histór ia Univer
sal , Geograf ia, Astronomia, 
Mitologia Clássica e Literatu
ra. De 1542 a 1545 encontra
mo-lo em Lisboa, f requentan
do o Paco, donde-par t i rá para 
Ceuta, não se sabe ao certo 
porque motivo, mas talvez fu
gindo a alguma grave compl i 
cação cr iada pe lo seu espir i to 
i rrequieto e propensão para 
aventuras amorosas nem sem
pre fáceis. Em Ceuta, durante 
um combate perde a vista es
querda. Depois de mais al
guns anos em Lisboa, onde 
cont inua a vida de aventura 
e boémia e ô preso por ter 
fer ido um cr iado do rei, parte 
para a índia, ao serviço d o 
Império, naufragando ha via
gem, mas conseguindo salvar 
o manuscr i to dos Lusíadas. 
Em 1572. de novo em Lisboa 
onde chega com a a juda d é 
amigos que lhe pagam as via

gens, Camões consegue ver 
publ icado o seu grande poe
ma épico, não lhe sendo, no 
entanto, reconhecido todo o 
seu real valor, e recebe de 
D. Sebast ião uma tença d e 
15 000 réis anuai3. Esta tença, 
baixa o nunca paga a horas, 
não t i ra o poeta das di f iculda
des económicas em que pa
rece ter sempre vivido. E ém 
1580 Luiz Vaz de Camões 
morre na miséria. 

A sua obra, composta pelo 
poema ép i co , vários sonetos, 
vilancetas. éclogas e cant igas 
(poster iormente agrupados nu
ma colectânea l í r i ca) , e três 
autos d e teatro de est i lo Vi
cent ino, é toda de grande va
lor l i terário. Mas são os «Lu
síadas», onde é . contado o 
valor do povo português na 
descoberta de outras terras, 
e onde transparece todo o 
grande saber teór ico do poe
ta e o seu saber adquir ido ao 
longo de tantas exper iências 
vividas, que marcam a impor
tância d e Camões c o m o re
presentante do mundo novo 
qúé nascia. 

A o cantar a epopeia dos 

portugueses na descober ta d« 
novas terras, Camões canta o 
progresso. Nesta época os 
descobr imentos marí t imos têm, 
universalmente, uma importân
c ia extraordinár ia no desen
volvimento da sociedade, em 
todos os seus aspecto» por
que permi tem o contac ta d » 
povos diferentes o conneci-
mento de gentes, raças e 
costumes que a t é se desco
nheciam, faci l i tam o intercâm
bio e desenvolvimento da teo 
rias a experiências, fazendo 
surgir novos inventos a che
gar a novas conclusões, avan-
çando-se em todos os ramos 
da c iência. Ao desenvolverem 
o comérc io , fazer desenvol
ver as manufacturas, fazendo 
crescer as c i d a l e s que alber
gam dentro de s i artesãos s 
comerciantes e onde a bur
guesia, a nova classe, vai 
adqui r indo "força e pooor São 
estas c idades q u e irão ser 
centros de cul tura onde se 
discutem e d i fundem as ideias 
novas dum h o m e m novo ma is 
consolante da «ua importân
c ia num mundo que se alarga 
no seu espaço t ís ico • so
c ia l . 

TRISTE E LEDA 
M A D R U G A D A 

A q u e l a t r i s t e e l e d a m a d r u g a d a , 

c h e i a t o d a d e m á g o a e d e p i e d a d e , 

e n q u a n t o h o u v e r n o m u n d o s a u d a d e 

q u e r o q u e s e j a s e m p r e c e l e b r a d a * 

E l a s ó , q u a n d o a m e n a e m a r c h e t a d a 

s a i a , d a r . d o à t e r r a c l a r i d a d e , 

v i u a p a r t a r - s e d e Oa , o u t r a v o n t a d e , 

q u e n u n c a p o d e r á v e r - s e a p a r t a d a . 

E l a , s ó , v i u a s l á g r i m a s e m f i o , 

q u e , d u n s e o u t r o s o l h o s d e r i v a d a s , 

j u n t a n d o - s e f o r m a r a m l a r g o r i o . 

E l a o u v i u a s p a l a v r a s m a g o a d a s , 

q u e p u d e r a m t o r n a r o f o g o f r i o 

e dar . d e s c a n s o à s a l m a s c o n d e n a d a s . 

(Soneto) 

A s a r m a s e o s b a r õ e s a s s i n a l a d o s 

Q u e , d a O c i d e n t a l p r a i a L u s i t a n a , 

P o r m a r e s n u n c a d e a n t e s n a v e g a d o s -

P a s s a r a m a i n d a a l é m d a T a p r o b a n a 

E e m p e r i g o s e g u e r r a s e s f o r ç a d o s 

M a i s d o q u e p r o m e t i a a f o r ç a h u m a n a , 

E e n t r e g e n t e r e m o t a e d i f i c a r a m 

N o v o R e i n o , q u e t a n t o s u b l i m a r a m ; 

È t a m b é m a s m e m ó r i a s g l o r i o s a s 

D a q u e l e s R e i s q u e f o r a m d i l a t a n d o 

A F é , o I m p é r i o , e a s t e r r a s v i c i o s a s . . 

D e A f r i c a e d e Á s i a a n d a r a m d e v a s t a n d o * 

E a q u e l e s q u e p o r o b r a s v a l o r o s a s 

S e v ã o d a l e i d a M o r t e l i b e r t a n d o : 

C a n t a n d o e s p a l h a r e i p o r t o d a a p a r t e . 

S e a t a n t o m e a j u d a r o e n g e n h o e a r f a 

C e s s e m d o s á b i o G r e g o e d o T r o i a n a 

A s n a v e g a ç õ e s g r a n d e s q u e f i z e r a m ; 

C a i e - s e d e A l e x a n d r o e d e T r a j a n o 

A f a m a d a s v i t ó r i a s q u e t i v e r a m ; 

Q u e e u c a n t o o p e i t o i l u s t r e L u s i t a n o , 

A q u e m N e p t u n o e M a r t e o b e d e c e r a m * 

C e s s e t u d o o q u e a M u s a a n t i g a canta* 
Q u e o u t r o v a l o r m a i s a l t o s e l e v a n t a * 

(Proposição de «Os Lusíada**! 
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M O T I V O D E A P R E E N S Ã O 

DESPACHO CONJUNTO CRIA GRUPO INTERMINISTERIAL 
00E PODE SDDSTITOID-SE AO CONSEIHO NACIONAL 

DE REABILITAÇÃO 
N o D i á r i o d a R e p ú b l i c a d o d i a 1 4 d e O u t u b r o 

f o i p u b l i c a d o u m d e s p a c h o q u e c a u s o u a m a i o r 
a p r e e n s ã o à A D F A . 

A D i r e c ç ã o C e n t r a l , a t e n d e n d o a o c o n t e ú d o d o 
m e s m o , e n v i o u u m o f í c i o a o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o 
N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o n o s t e r m o s q u e a s e g u i r 
t r a n s c r e v e m o s , s o l i c i t a n d o - l h e a c o n v o c a ç ã o d e u m a 
r e u n i ã o e x t r a o r d i n á r i a d e s t e ó r g ã o . ( N o f i n a l t r a n s 
c r e v e m o s t a m b é m o r e f e r i d o d e s p a c h o ) . 

Foi publicado no Diário 
da República do passado 
dia 14 de Outubro o Des 
pacho Conjunto dos Minis
térios das Finanças e do 
Plano, da Educação e Ciên
cia, do Trabalho e dos 
Assuntos Sociais, que cria 
um grupo de trhalho in
terministerial de análise 
dos assuntos da reabilita-

Os objectivos desse gru
po, estabelecidos no n.° 1 
do referido despacho, po
dendo embora revelar uma 
disposição governamental 
de encarar a situação dos 
deficientes de uma forma 
global, o que é de apoiar, 
não podem, no entanto, 
deixar de merecer a nossa 
preocupação, visto que se 
sobrepõem às competências 
do Secretariado Nacional 
de Reabilitação e do pró
prio Conselho Nacional de 
Reabilitação, criados pelo 
Decreto-Lei n.° 346/77. 

Não compreendemos 
qual a utilidade de uma 
duplicação de estruturas ou 
órgãos com as mesmas fun
ções e não entendemos ló
gico que, através de um 
despacho, sejam transferi
das competências de um 
organismo e de um órgão 
(SNR e CNR), criados por 
Decreto-Lei, para um gru
po de trabalho. 

Além disso, não podemos 
aceitar que o Secretariado 
Nacional de Reabilitação, 
criado em muito à medida 
dos anseios dos próprios 
deficientes, seja esvaziado 
o seu conteúdo, antes de
verá ser impulsionado de 
molde a cumprir cabal
mente os objectivos que a 
lei define. 

Finalmente, sendo o Se
cretariado Nacional de Re
abilitação uma estrutura 
que veio ao encontro do 
desejo de participação dos 
deficientes no equaciona
mento dos seus próprios 
problemas e procura das 
soluções adequadas, o gru
po de trabalho que pre
tende substituir-se-lhe não 
integra representantes das 
Associações, o que deveria 
ser prática irrevogável, no 
interesse da grande cama
da da população que são 
os deficientes e do próprio 
País (porque mais adequa
das serão as medidas adop
tadas, pensamos, se reflec
tirem o querer dos interes
sados que exactamente sen
tem os problemas e melhor, 
pois vislumbram as solu
ções). 

Não podemos, deste mo
do, encarar os resultados 
dá aplicação do referido 
despacho sem apreensão. 

Considerando, no entan
to, que o Despacho Con
junto a que nos estamos 
a referir revelará uma von
tade governamental de en
carar de uma forma global 
e profunda a situação dos 
deficientes, com vista à de
finição e aplicação de uma 
política nacional de reabi
litação, o Secretariado Na
cional de Reabilitação po
derá de imediato apresen
tar ao Primeiro Ministro 
uma proposta que possa 
traduzir essa vontade e cor
responder aos anseios tio» 
próprios deficientes. 

Pensamos que a análise 
de toda esta questão será 
da competência do Conse
lho Nacional de Reabilita
ção, órgão de que, aliás, 
fazem parte representantes 
de todas as Secretarias de 
Estado que estão represen
tadas no grupo interminis
terial criado pelo Despacho 
Conjunto. 

MINISTÉRIO DAS FINAN
ÇAS E DO PLANO, DA 
EDUCAÇÃO E CIÊNCIA, 
DO TRABALHO E DOS AS

SUNTOS SOCIAIS 

Despacho conjunto 

A realização pelo Estado 
de uma política nacional 
de prevenção e tratamen
to, reabilitação e integra
ção de deficientes suscita 
naturalmente, pela ampli
tude e tecnicidade das me
didas a tomar e pela varie
dade de organismos e ser
viços intervenientes, uma 
complexa metodologia. 

Desde já, não é igual a 
responsabilidade desses or
ganismos, nem idêntica a 
sua possibilidade de respos
ta imediata, tanto para as 
questões de fundo, como 
para os problemas mais 
correntes. 

Do mesmo modo, não 
é análogo o suporte nor
mativo e financeiro, nem 
o esquema organizativo dos 
serviços responsáveis por 
medidas de apoio aos defi
cientes. 

A área social, em senti
do amplo, que engloba os 
sectores da segurança so
cial, da saúde, do trabalho 
e do emprego, por um la
do, e a área educativa, por 
outro, são das que têm 
mais responsabilidades ime
diatas neste domínio. 

Por isso mesmo, é nestas 
áreas e sectores que com 
mais premência e pragma
tismo se exige a concreti
zação de medidas que com
pete à Administração estu
dar e executar. 

Trata-se, no fundo, de 
institucionalizar metidos de 

trabalho que, a partir de 
inderrogávéis exigências de 
relacionamento funcional 
interdepartamental, dêem 
corpo a formas realistas e 
operacionais de colabora
ção mútua, em função de 
objectivos a atingir, sem 
que para isso seja necessá
rio montar organismos que, 
mesmo de orgânica simples, 
correm o risco de originar 
situações basicamente su-
perestruturais ou com ex
cessivo pendor nominalis
ta, com todos os inconve
nientes conhecidos na prá-
,tica da Administração Pú
blica em Portugal. 

Considerando o exposto, 
determina-se o seguinte: 

1 — É constituído o gru
po interministerial de aná
lise dos assuntos da reabi
litação com os objectivos 
de: 

a) Proceder ao levanta
mento da situação quanto 
a carências da população 
deficiente e relativamente 
à falt de medidas normati
vas ou de intervenção so
cial, nos diferentes sectores 
bem como às causas de 
eventuais desarticulações 
entre os serviços; 

b) Estudar e propor a 
adopção de medidas de Âm
bito legislativo, regulamen
tar ou social, consideradas 
adequadas, que impliquem 
ou aconselhem a articula
ção de mais do que um de
partamento, órgão ou ser
viço da Administração; 

c) Definir e propor for
mas específicas de coopera
ção e interligação entre os 
serviços envolvidos, quer a 
nível central, quer a nível 
rgional. 

2 — O referido grupo 
interministerial será com
posto por um representan
te de cada uma das seguin
tes entidades: Secretaria 
de Estado da Segurança 
Social, da Saúde, do Tra
balho e do Emprego, Se
cretariado Nacional de Rea
bilitação, Caixa Nacional 
de Seguros de Doenças Pro
fissionais e Instituto Na
cional de Seguros. 

3 — É constituído o gru
po interministerial de aná
lise dos assuntos da educa
ção especial, composto por 
representantes das Secreta
rias de Estado da Seguran
ça Social, da Saúde c da 
Educação, com os objecti
vos correspondentes aos re
feridos no n.° 1 e relativos 
aos problemas educativos 

e sociais das crianças e jo
vens deficientes. 

4 — Os grupos, que pro
porão as metodologias de 
func ionamento achadas 
convenientes, serão coorde
nados, respectivamente, o 
primeiro pelo representan
te da Secretaria de Estado 
da Segurança Social e o 
segundo pelo representante 
da Secretaria de Estado da 
Educação. 

5 — Os grupos terão 
apoio logístico c adminis
trativo nos departamentos 
a que pertencerem os coor
denadores, sem prejuízo do 
apoio que cada serviço de
ve dar ao seu representan
te no grupo, no âmbito das 
acções da respectiva com
petência. 

6 — Sempre que a espe
cificidade dos trabalhos a 
realizar aconselhe a parti
cipação de entidades de re-

(Contlnua na 10.» pág.) 
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REUNIÕES DE SÓCIOS 
NA ZONA NORTE 

Com vista a informar e colher as opiniões 
e sugestões dos sócios sobre o projecto de 
alteração do Decreto-Lei n.° 43/76 e outra 
legislação, a Zona Norte vai realizar no dia 29 
de Novembro reuniões de sócios nos seguin
tes locais: 

— Porto (Delegação da ADFA) — 1 5 ho
ras. 

— Famalicão (Delegação da ADFA) — 1 5 
horas. 

— Valpaços (local a designar) — 10.30 
horas. 

— Braga (local a designar) — 1 5 horas. 
— Felgueiras (local a designar) — 1 5 ho

ras. 
— S. João da Madeira (local a designar)— 

15 horas. 
Sendo a matéria destas reuniões de capi

tal importância para todos os associados, 
uma vez que estão em causa os direitos dos 
deficientes, alerta-se para ^conveniência da 
presença de todos. 

OUAIS AS INOVAÇÕES DO PROIECTD 
DE ALTERAÇÃO DO DECRETO-LEI N.° 43/76? 

C o r r e s p o n d e n d o a s o l i c i t a ç õ e s a p r e s e n t a d a s p o r 
assoc iados e m recentes r e u n i õ e s d e t r a b a l h o e m L i s 
b o a , o G a b i n e t e T é c n i c o d a sede d a A s s o c i a ç ã o 
e l a b o r o u o s e g u i n t e t r a b a l h o d e anál i se d o p r o j e c t o 
de a l t e r a ç ã o d o D e c r e t o - L e i n.° 4 3 / 7 6 , n o s e n t i d o 
d e d a r aos s ó c i o s u m a i d e i a c l a r a das i n o v a ç õ e s 
p r o p o s t a s . 

A n a l i s a n d o o s p r i n c i p a i s 
d i p l o m a s l e g a i s q u e t ê m 
r e g u l a m e n t a d o a s i t u a ç ã o 
d o s D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s , t o d o s n ó s n o s re 
c o r d a m o s d o e x t i n t o 2 1 0 / 
/ 7 3 d e 9 / 5 / 7 3 . O d i p l o m a 
a t r á s c i t a d o , t a l c o m o o 
D e c r e t o - L e i 2 9 1 / 7 3 ( c o n d i 
ç õ e s d e a q u i s i ç ã o d e veí
c u l o s e m r e g i m e e s p e c i a l ) , 
c o n s t i t u í a m n a é p o c a m a 
t é r i a b a s t a n t e I n o v a d o r a e 
f a v o r á v e l à s i t u a ç ã o d o s 
D e f i c i e n t e s . A p ó s a c r i a ç ã o 
d a A D F A , fo i -se t o r n a n d o 
p o s s í v e l a o s s ó c i o s reun i -
r e m - s e d e u m a m a n e i r a l i 
v r e e a l a r g a d a p a r a d i s c u t i 
r e m a q u i l o q u e n a a l t u r a 
e r a a s u a l e i , a q u i l o q u e na 
a l t u r a e r a s u a p r ó p r i a p r e 
v i d ê n c i a . F a z e n d o - s e r e u 
n i õ e s e m q u e s e p ô d e c o n 
ta r c o m a a m p l a p a r t i c i p a 
ç ã o d o s s ó c i o s , n a s c e u u m 
c o n s e n s o , u m q u e r e r : m u 
d a r o r u m o a d e t e r m i n a d o s 
t r a t a m e n t o s q u e e r a m l es i 
v o s d o s l e g í t i m o s i n te res -

ESCRITURÁRIO — P R E C I S A - S E 
Dinâmico, boas relações humanas, com conhecimentos 

gerais e prática de expediente e arquivo e um elevado 
sentido de responsabilidade. 

Oferece-se 
— Boas possibilidades de promoção 
—- Bom ambiente de trabalho em regime de inde

pendência 
— Ordenado compatível 

Enviar todos os detalhes ou contactar pessoalmente 
o Serviço de Pessoal da Sede da ADFA. 

s e s d o s D e f i c i e n t e s e a l 
g u n s a t é c o m p l e t a m e n t e 
d e s i n c e r i d o s d o s s e u s i n -
tesses , q u e n ã o e r a m n o 
v o s , m a s s ó à q u e l e t e m p o 
p o d i a m s e r e x p r e s s o s . Nas 
c e u d e s t a f o r m a a i d e i a d e 
r e f o r m u l a r t o d a a l e g i s l a 
ç ã o a n t i g o e d e p r o p o r a o 
M D N a c r i a ç ã o d e u m d i 
p l o m a ú n i c o q u e c o n t e m 
p l a s s e o s s ó c i o s d e i g u a l 
m a n e i r a e l h e s d e s s e a 

i n d e m n i z a ç ã o c o m u m a 
c o n t r a p a r t i d a f i n a n c e i r a e 
s o c i a l j u s t a e e f i c a z . 

O c i c l o d a s r e u n i õ e s f o i -
-se a l a r g a n d o a t é q u e o s 
c o n c e i t o s s e f o r a m ape r 
f e i ç o a n d o e a p r ó p r i a f i l o 
so f i a d a A D F A s e f o i c l a r i 
f i c a n d o d e p o i s d o s a c o n t e 
c i m e n t o s v e r i f i c a d o s , m a s 
n e g o c i a d o s . D e p o i s d a s ne
g o c i a ç õ e s t e r m i n a d a s , d o s 
a c o n t e c i m e n t o s p o s t e r i o r e s 
v e r i f i c a d o s , h o u v e a d e c i 
são g o v e r n a m e n t a l . P a s s e 
o a s p e c t o p i a d é t i c o d a 
q u e s t ã o o s D e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s v i r a m o 
4 3 / 7 6 e as c o n s e q u e n t e s 
P o r t a r i a s 73 94 e 162 c o m o 
f i l h o s m u t i l a d o s , t r u n c a d o s , 
m o s t r a n d o u m a i m a g e m pá
l i d a d a q u i l o q u e e r a o p r o 
j e c t o c o n j u n t o M D N , A D F A , 
U M . 

O D i p l o m a s a i u t a m b é m 
d e f i c i e n t e . S e p a r o u r i g i d a 
m e n t e o s d e f i c i e n t e s d e 
c a m p a n h a d o s d e s e r v i ç o , 
v o t o u a o a b a n d o n o t o t a l 
a q u e l e s c u j a i n c a p a c i d a d e 
n ã o t i n h a r e l a ç ã o c o m o 
s e r v i ç o . 

A A D F A r e a g i u o f i c i a l 
m e n t e e m 1976 e da í v e l o 
a s u r g i r u m a n o v a p r o p o s t a 
d e d i p l o m a q u e d i s c u t i d a 
n a s A s s e m b l e i a s G e r a i s d e 
Z o n a e d e o n d e n a s c e u o 
p r o j e c t o d e a l t e r a ç ã o , p r o 
j e c t o e s s e q u e e n v i a m o s . 

M a i s n e g o c i a ç õ e s , m a i s 
c o n t a c t o s e c h e g a m o s e m 
1978 a o p r o j e c t o q u e a g o r a 
t e m o s d e n o v o p a r a d i s c u 
t i r . 

T r a t a - s e d e u m d i p l o m a 
e x t e n s o q u e j á m e r e c e u a l 
g u n s m e l h o r a m e n t o s , n ã o 
a i n d a o s s u f i c i e n t e s , m a s 
d e q u a l q u e r m o d o c o n t é m 
i n o v a ç õ e s e m r e l a ç ã o a o 
4 3 / 7 6 . 

N e s t a f a s e d a v i d a a s s o 
c i a t i v a , é n e c e s s á r i o q u e 
t o d o s o s s ó c i o s * o c o n h e 
ç a m , d i s c u t a m , p a r a q u e o s 
n e g o c i a d o r e s n o M D N , p o r 
p a r t e d a A D F A , p o s s a m le 
v a r n a s s u a s p a s t a s o m á 
x i m o d e e l e m e n t o s d e m o l 
d e a c o n s e g u f r - s e e m ter
m o s j u s t o s , l ó g i c o s e r a c i o 
na i s , u m D e c r e t o - L e i m a i s 
p r ó x i m o d a s r e a l i d a d e s d o s 
d e f i c i e n t e s e m a i s a u t ê n 
t i c o . 

N o s e n t i d o d e p r o p o r c i o 
n a r e l e m e n t o s q u e p e r m i 
t a m o r a c i o c í n i o e a n á l i s e s 
r e a l i s t a s d o p r o j e c t o d e d i 
p l o m a e m c a u s a , o G a b i 
n e t e T é c n i c o , d e p o i s d e s t e 
s i n t é t i c o h i s t o r i a l , v a i a p r e 
s e n t a r as s e m e l h a n ç a s , m o 
ç õ e s , o m i s s õ e s q u e e n c o n 
t r o u . 

SEMELHANÇAS 
1 . — M a n t é m - s e i d ê n t i c a 

a f i l o s o f i a p a t e n t e n o De 
c r e t o - L e i 4 3 / 7 6 , n o m e a d a 
m e n t e n o q u e s e r e f e r e a o 
p r o c e s s o d e r e a b i l i t a ç ã o e 
r e i n t e g r a ç ã o s o c i a l . 

2 . — A s c l á u s u l a s e x p r e s -
(Continua na 1 0 . " pág.) 
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Noutro local deste nú
mero publicamos uma 
«carta aberta aos cama
radas deficientes das For
ças Armadas» do Sócio 
n.° 1536, Mário Luis Con
ceição Patrício. 

Não pretendemos aqui 
responder ao seu conteú
do, mas tão somente real
çar a sua oportunidade e 
acrescentar que os ter
mos da mesma não serão 
ainda suficientemente 
duros parã traduzir o 
descontentamento dessa 
centena de homens. 

Os dirigentes da ADFA, 
ao longo destes anos, não 
terão estado à altura de 
um problema tão melin
droso como este. Os ac
tuais poderão também 
não estar. Mas a ADFA, 
enquanto força colectiva 
de todos nós, incluindo 
essa centena de deficien
tes, não terá, por certo, 
sucumbido na batalha 
dos grandes deficientes. 
Será uma batalha difícil, 
porque o é, efectivamen
te (abaixo apontaremos 
as dificuldades actuais), 
mas anima-nos a certeza 
de que se trata de uma 
causa justa e de que sa
beremos ser persistentes. 

Não pretendemos aqui 
rebater as acusações fei
tas aos outros deficien
tes. A «chicotada» foi 
lançada, dirige-se à mas
sa associativa, à cons
ciência colectiva, que sa
berá, certamente, «apa
rá-la». 

UMA CJURTA*-
RETROSPECTIVA 

As formas como as 
pensões são atribuídas 
aos deficientes das For
ças Armadas, em que en
tram como factores o 
posto, as circunstâncias 
em que se contraiu a de
ficiência e o grau de 
desvalorização, é bem 
conhecida. 

A ADFA, quando em 
1974 se constituiu, depa
rou com uma forma de 
atribuição de pensões, 
herdada do regime de
posto, que tinha mais 
como objectivo atribuir 
um prémio por uma si
tuação criada que dar 
meios financeiros ade
quados a dificuldades 
surgidas (com a defi
ciência). E a situação era 
esta: tanto recebia um 
soldado com 15 % de In
capacidade (falta de um 
dedo, por exemplo) como 
um outro soldado com 
100 % de incapacidade 
(cego ou paraplégico, 
por exemplo), desde que 
as circunstâncias em que 
foi adquirida a deficiên
cia fossem as mesmas. 

Esta foi questão am
plamente debatida pelos 
sócios da ADFA em 1974 
e 1975. Devemos recor-
dar-nos que era consen
so, na altura, que as pen

sões deveriam ser atri
buídas conforme o grau 
de necessidade (percen
tagem de incapacidade) 
e não segundo os postos 
ou circunstâncias em que 
a deficiência foi contraí
da. Mas esta posição da 
ADFA esbarrou com to
do um conjunto de prin
cipies e métodos já es
tabelecidos e não vin
gou. 

Na elaboração do De
creto-Lei n. 43/76 man-
teve-se, pois, basicamen
te, a fórmula de cálculo 
prevista no Decreto-Lei 
n.° 210/73. Apenas se in
troduziu a inovação do 
abono suplementar de 
invalidez e da prestação 
suplementar de invalidez 
(esta já prevista no 
210/73, mas noutros mol
des) para compensar o 
maior grau d e necessida
de dos deficientes com 
percentagem de incapa
cidade mais elevada. 

E isto, que se preten
dia para todos os defi
cientes das Forças Ar
madas (a ADFA preten
di a-o e por isso se ba
teu), veio a figurar no 
Decreto-Lei n. 43/76 
apenas para os deficien
tes em campanha. 

A conclusão que se 
pretende extrair, de fac
to dolorosa, 6 que se con
seguiu corrigir a situa
ção de alguns, mas man-
teve-se a situação dos 
restantes (dos que esta
vam pior). E destes, sem
pre se realçou e realça, 
os que se encontram em 
situação de gritante in
justiça, os que têm maio
res necessidades, os que 
a A D F À insceveu nos 
objectivos primeiros da 
sua acção, mas que ainda 
não conseguiu atingir, 
são os grandes deficien
tes não considerados em 
serviço. 

Trata-se de deficientes 
com elevada percenta
gem de incapacidade (te
traplégicos, paraplégicos, 
cegos, biamputados, de
ficientes psíquicos, etc.) 
que se não estavam 
abrangidos por qualquer 
legislação, por não exis
tir nexo de causalidade 
entre as suas deficiên
cias e o serviço, na mes
ma ficaram. 

São deficientes que 
não tinham nem têm 
qualquer pensão. São 
aqueles que em nada, 
exactamente em nada, 
beneficiaram com as me
didas adoptadas depois 
do 25 de Abril para os 
deficientes das Forças 
Armadas. 

H á outro tipo de gran
des deficientes, aqueles 
cujas deficiências foram 

consideradas como con
traídas em serviço, mas 
não em campanha. 

Alguns destes (poucos, 
evidentemente), graças à 
possibilidade de revisão 
processual introduzida 
pelo Decreto-Lei n.° 43/76 
(e porque neste diploma 
o conceito de campanha 
foi ligeiramente dilata
do relativamente ao De
creto-Lei n.« 210/73) 
conseguiram ver os seus 
processos passar de ser
viço a campanha. Os res
tantes continuaram a ter 
o seu estatuto de servi
ço, em que os direitos 
são exíguos ou quase nu
los e as pensões, sem ac
t u a l i z a ç ã o automática, 
vão-se consumindo de 
ano para ano com a in
flação e a subida do 
custo de vida. 

Uns e outros, mas so
bretudo os primeiros, 
constituem de facto um 
espelho (ali no Lar Mi
litar) em que muita gen
te se deveria mirar. Sem 
pensões, sem reabilitação 
profissional, sem possi-
bildade de emprego, res-
ta-lhes, de facto, a cari
dade familiar" ou pú
blica. 

E foram homens que 
aos 20 anos, na pujança 
da vida, se entregaram 
à Nação, servindo-a. Fo
ram homens que o ser
viço militar foi buscar ao 
seio das suas famílias, 
quiçá os membros mais 
válidos destas e o seu 
suporte económico, de-
volvendo-lhos agora co
mo um fardo que estas 
têm que suportar. 

Este quadro, pintado 
simplesmente com as co
res da realidade, deveria 
ser suficiente para im
pressionar a sensibilida
de de justiça social dos 
senhores governantes, 
dispô-los a alterar ve
lhos princípios de atri
buição de pensões e tra
tamento de deficientes. 
Mas, infelizmente, pare
ce que o não é. Não o foi 
para os governantes pas
sados, não o estará a ser 
para os governantes ac
tuais. 

DILIGÊNCIAS 
EM CURSO 

A ADFA, depois da 
publicação do Decreto-
Lei n.° 43/76, o qual 

não previa estas situa
ções, apoiou a iniciativa 
do Ministério da Defesa 
Nacional, cujo Ministro 
na altura era o general 
Firmino Miguel, no sen
tido de se elaborar um 
decreto-lei próprio para 
os grandes deficientes 
não considerados em cam
panha. Á Associação par

ticipou na elaboração 
desse projecto e acom
panhou a sua evolução. 

A actual Direcção Cen
tral, porque sabia que 
aquele projecto havia 
passado pelo Conselho da 
Revolução, foi recente
mente recebida pelo ca
pitão Marques Júnior, 
membro daquele órgão, 
com quem analisou o 
problema dos grandes 
deficientes. Ficámos a 
saber que o Conselho da 
Revolução deu todo o 
apoio ao projecto e que 
estava disposto a apro
vá-lo, depois do parecer 
necessário do Ministro 
das Finanças. Soubemos 
igualmente, tal como sou
bemos através de contac
tos recentes com o Mi
nistério da Defesa Na
cional, que o Ministério 
das Finanças emitiu pa
recer desfavorável. 

Na sequência desse pa
recer, o projecto teria fi
cado, de facto, no fundo 
de uma gaveta do Mi
nistério da Defesa Na
cional. 

Qual a posição do ac
tual governo relativa
mente a esta questão? 
Não a sabemos bem ao 
certo. Temos apenas al
gumas indicações que le
vam a crer que o gover
ne considera estes defi
cientes das Forças Ar
madas em igualdade de 
circunstâncias com tan
tos outros deficientes (ci
vis) que existem no País 
e cuja situação não é 
contemplada por qual
quer esquema de previ
dência. E isto, porque 
estes deficientes das For
ças Armadas não contraí
ram as suas deficiências 

em serviço. Assim, ao 
aprovar um decreto es
pecial para estes, o go
verno teria que conside
rara igualmente todos os 
outros (civis). 

A ADFA, claro, não 
poderá concordar com 
esta visão, se, de facto, é 
a do governo. Os homens 
a que nos estamos a re
ferir tinham sido arran
cados às suas famílias e 
às suas profissões, a 
uma vida de cidadãos 
normalmente realizada, e 
passaram a ser «empre
gados» das Forças Ar
madas, sem qualquer se
guro ou esquema de pre
vidência que os contem
plasse para além da pró
pria legislação militar. 
Seria lógico que a enti
dade a quem se entre
garam de tempo inteiro 
zelasse pela sua segu
rança igualmente em 
tempo inteiro, devolven-
do-os à sua vida civil, 
embora deficientes, com 
os meios necessários pa
ra levarem uma vida 
nunca inferior (social, 
familiar e profissional
mente) àquela que le
variam se não tivessem 
cumprido o serviço mi
litar ou dele regressas
sem incólumes. 

O argumento de que 
os acidentes não ocorre
ram em serviço, ou seja, 
no emprimento directo 
de um aordem, não po
derá, pois, anular os que 
atrás referimos. Não po
derão continuar a preva
lecer razões de carácter 
técnico sobre razões de 
carácter social e huma
no. Pelo menos, nós não 
concordamos. 

Mas mesmo tecnica

mente a questão é muito 
discutível. Senão veja
mos: se um militar con
trai uma deficiência num 
acidente fora do âmbito 
tle uma ordem ou para 
lá da hora de serviço, as 
Forças Armadas e a Na
ção não se responsabili
zam pela sua situação; 
entretanto, mesmo fora 
da hora de serviço, o mi
litar continua a estar su
jeito ao Regulamento de 
Disciplina Militar e mui
tas vezes é punido por 
actos cometidos nesse 
âmbito (o que não se dis
cute). E aqui reside a 
questão: quanto a deve
res, o militar é-o em 
tempo inteiro; quanto a 
direitos, é-o apenas par
cialmente. 

O projecto de decreto-
lei sobre os grandes de

ficientes está, poder-se-á 
dizer, congelado.-Preten
demos descongelá-lo. E 
pretendemos, inclusiva
mente, que o novo decre
to q u e substituirá o 43/76, 
q u e deverá ser mais jus
to, contemple a situação 
(lestes grandes deficien
tes. 

Conforme noticiado no 
último número do «Elo», 
os trabalhos relativos à 
alteração do Decreto-Lei 
n.° 43/76 vão decorrer no 
Ministério da Defesa Na
cional, a ADFA vai estar 
presente e irá veicular, 
porque é essa a sua fun
ção, os anseios dos asso
ciados. 

A estes, associados, 
compete participar, como 
já o vêm fazendo, nos 
reuniões de trabalho que 
têm lugar na Associação, 
de molde a que as pro
postas a apresentar ao 
governo sejam o reflexo 
do nosso querer e das 
nossas necessidades para 
que a nova legislação 
não tenha as lacunas da 
actual. 

R E U N I Õ E S D E SÓCIOS MA S E D E 

TODAS AS ULTIMAS QUINTAS-FBRAS 
DE CADA MÍS 

Todas as últimas 5.as feiras de cada mês, às 20.30 horas, realizam-
-se na sede da Associação em Lisboa, reuniões de trabalho da Direcção 
Central com os sócios, em que serão analisadas e debatidas questões 
de ordem associativa. 

Quanto maior e mais efectiva for a participação nestas reuniões 
de trabalho, maior será a garantia de que a forma como a Associação 
equacionará e resolverá os problemas dos sócios estará de facto de 
acordo com a sua própria vontade e interesses. 

COMPARECE! 
PARTICIPA NA RESOLUÇÃO DOS TEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS! 
AJUDA A DESENVOLVER E CONSOLIDAR A ASSOCIAÇÃO QUE 

É DE TODOS E A TODOS NÓS DEFENDE! 
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R E M O DO SECRETARIADO NACIONAL DA ADFA EM 11 E 12 DE OOTDDRO EM SETÚBAL 

O S e c r e t a r i a d o N a c i o 
n a l da A D F A r e u n i u , p e 
l a s e g u n d a v e z d e p o i s d a s 
ú l t i m a s e l e i ç õ e s d o s ó r 
gãos s o c i a i s c e n t r a i s , n o s 
p a s s a d o s d i a s 1 1 e 1 2 d e 
O u t u b r o n a s i n s t a l a ç õ e s 
d a A s s o c i a ç ã o e m S e t ú 
b a l . 

Es te ó r g ã o n a c i o n a l d a 
A D F A , l o g o a s e g u i r , e m 
i m p o r t â n c i a , à A s s e m b l e i a 
C e r a i N a c i o n a l , t o m o u , 
n e s t a r e u n i ã o , a l g u m a s 
d e l i b e r a ç õ e s d e g r a n d e 
i m p o r t â n c i a p a r a a r e 
p o s i ç ã o d a n o r m a l i d a d e 
a s s o c i a t i v a . 

Era a s e g u i n t e a o r d e m 
d e t r a b a l h o s d a r e u n i ã o : 

1 -— Leitura e ratificação da 
Acta do Secretariado Nacio
nal reunido extraordinária: 
mente no dia 2 6 / 7 / 8 0 em. 
Coimbra. 

2— Informações da Direc
ç ã o Central. 

3 — Projecto de Regula
mento do S. N. 

4 — Aprovação dos orça
mentos para 1980 das Dele
gações de Coimbra, Castelo 
Branco. Ponta Delgada e An
gra-do Heroísmo. 

5—Estudo e medidas so
bre a imagem externa da 
ADFA. 

a) Intromissão da CODEFA 
nos assuntos da ADFA. 

b) Congresso Nacional 'de 
todos os Deficientes. 

c) Noticias na Imprensa 
sobre a ADFA. 

6 — Ano Internacional- do 
Deficiente. 

7 — 2.° Congresso Nacio
nal tia ADFA. 

a) Definição e objectivos. 
b) Marcação da data e 

local. 

c ) Nomeação tia Comissão 
organizadora do Con
gresso. 

8—Reorganização dos Ser
viços da ADFA. 

9 — Encorar o tie todos os 
órgãos Sociais da ADFA. . 

Foram as seguintes as del i
berações fundamentais desta 
reunião: 

V a l i d a d e d a s d e c i s õ e s 
d o s ó r g ã o s s o c i a i s 

a n t e r i o r e s ( a p r o v a d a 
p r o p o s t a ) 

«Considerando que várias 
decisões dos órgãos sociais 
anteriores rrãc se encontram 
exarados em aota, nomeada
mente o quê respeita ao Con
gresso de todos os defícien-
tee e a© sismo dos Açores, 
i íavendo assim dúvidas quan
to à eu» val idade. 

Considerando, inclusiva
mente, a inexistência dos ac
tas das últimas reuniões do 
Secretariada Nacional e das 
Assembleias gerais nacionais; 

Solicita-se a o Conselho Fis
ca l Central que apresente, no 
mais cur to espaço de tempo 
possível, um relatór io circuns
tanc iado, acompanhado de 
parecer jur íd ico, que possa 
.Habilitar o Secretariado Na-
s íona l a encarar a possível 
va l idade das decisões doe an
ter iores ó rgãos sociais cen
t r a » , b e m oomo um eventual 
necessário apuramento de 
/esponsabHtóades» 

• Conse lho Pieoal Central 
podará, p a r a as d i l igências a 
efectuar, recor re r soe serviço* 

e trabalhadores da Associa
ção.» 

O s ó r g ã o s d a A s s o c i a ç ã o 
n ã o p o d e r ã o e f e c t u a r g a s 
t o s q u e u l t r a p a s s e m as 
v e r b a s o r ç a m e n t a d a s p e l o 

S e c r e t a r i a d o ( a p r o v a d a 
p r o p o s t a ) 

«O Secretariado Nacional 
reunido extraordinariamente 
em 11 /10 /80 nas instalações 
da Delegação de Setúbal, 
após ter apreciado, discutido 
e analisado situações econó-
mico-financeiras da responsa
bilidade dos órgãos sociais 
centrais e Secretariados Na
cionais anteriores,, referente» 
aos orçamentos das Delega
ções de Coimbra, Castelo 
Branco, Ponta Delgada e An
gra do Heroísmo e por que 
lhe surgiram factos de poli
tica de «acto consumado», 
que não deixa de veemente
mente condenar, deliberou in
dependentemente . do apura
mento de ersponsabil idades 
que venham a ser exigidas, 
o seguinte: 

1 —Os órgãos da Associa
ção, a nível nacional, regional 
e local, ficam obrigados aos 
orçamentos aprovados, náo 
podendo proceder a gastos 
que ultrapassem as verbas 
orçamentadas, globalmente. 

2 — Qualquer situação ex
cepcional que preveja gastos 
extra-crçamentais terá que ser 
apresentada previamente ao 
Secretariado Nacional. 

3 — Qualquer desvio ao de
liberado por este S. N. será 
da inteira responsabilidade 
das pessoas componentes 
dos órgãos que tomarem 
essas decisões.» 

O r ç a m e n t o s p a r a 1 9 8 1 
d e v e m s e r p r e v i a m e n t e 
e s t u d a d o s ( a p r o v a d a p r o 

p o s t a ) 

«Que os o rçamentos para 
1981 devem ser alvo de uma 
remodelação, com base num 
estudo a apresentar através 
da consulta e reuniões de 
trabalho dos tesoureiro da Di
recção Central e tesoureiro 
das respectivas Delegações, 
com a finalidade de os wale
res' encontrados, serem de 
facto o espelho das suas 
reais necessidades com base 
na apreciação dos vários sec
tores em funcionamento». 

A p o i o a o s s ó c i o s d o s A ç o 
r e s v í t i m a s d o s i s m o 
( a p r o v a d a p r o p o s t a ) 

«Considerando a situação 
de alguns deficientes na l e 
gião Autónoma dos Açores, 
com realce para as sHuaçõés 
mate precárias; 

Considerando que no mo
mento o Secretariado Nacio
nal não pode decidir, nesta 
reunião sobre casos mais gri
tantes; ~ 

Considerando que ó espaço 
de tempo que vai mediar en
tre esta e a próxima reunião 
dp Secretariado Nacional im
pedirá a realização de obras 
em habitações que não abri
gam oe utentes dé próxima 
estação mvemosa; 

Que seja poeta à disposi
ção da Direcção Central uma 
verba de 250 000$00 paia sa
tisfação dos oasos maia pre
mentes, conforme exposição 
da Direcção da Delegação de 
Angra do Heroísmo, a curto 
prazo, devendo, ha próxima 
reunião d© S. N., ser apresen
tados os relatórios sobre as 
movimentações efectuadas.» 

D e l e g a ç õ e s d o s A ç o r e s 
p a s s a m a t e r p a r t i c i p a ç ã o 

n a o r i e n t a ç ã o n a c i o n a l 
d a A s s o c i a ç ã o 

«Analisada s prstenção "da* 
Delegações fia Região Autó

noma dos Açores no sentido 
de serem consideradas como 
zona; 

Considerando a realização 
próxima do Congresso da 
ADFA, em que se prevê uma 
alteração dos Estatutos de 
molde a adaptá-los à reali
dade actual da ADFA, nomea
damente a uma maior partici
pação das Delegações na sua 
orientação; 

Considerando què neste 
âmbito a situação especifica 
dos Açores deve ser devida
mente ponderada,-

Considerando ainda que a 
criação imediata da zona dos 
Açores implicaria eleições 
que teriam que se repetir em 
Abril próximo; 

Considerando, no entanto, 
a necessidade de, desde já. 
as preocupações das delega
ções dos Açores serem leva
das em consideração no âm
bito da orientação nacional da 
Associação, nomeadamente 
no Secretariado Nacional; 

Decidese adoptar a se
guinte medida, não institucio
nalizada, mas geradora de re
sultados práticos. 

1 — As Direcções das Dele
gações de Ponta Delgada e 
Angra do Heroísmo poderão 
participar em todas as reu
niões do S. N., cada qual 
com um qualquer dos seus 
membros, com direito de i n 
tervenção sobre todos os 
pontos da ordem de traba
lhos, podendo apresentar su
gestões relativas aos vários 
pontos tratados. 

2 — A participação destes 
elementos no S. N. não lhes 
confere direito a voto. 

3 — A MAGN considerará 
estes elementos para efeitos 
de convocatória, envio de ac
tas e recolha de material para 
a elaboração das 0. T., em 
igualdade de condições com 
os membros do Secretariado.» 

N e c e s s á r i a a p a r t i c i p a ç ã o , 
d o s s ó c i o s n a a l t e r a ç ã o 

d o D e c . - L e i n.° 4 3 / 7 6 

Feito o ponto da situação 
relativamente ao projecto de 
alteração ao Dec.-Lei 43 /76 , 
foi decidido efectuar a cober
tura a nível nacional, no sen
tido d« trazer os sócios à 
discuçâo desta questão, atra
vés tie reuniões não só nas 
Delegações como, também 
distritais e concelhia, intio ao 
encontro dos sócios, provo
cando assim a reactivação da 
massa associativa. 

Foi dec id ido ainda efectuar 
uma reunião com elementos 
de todas as Zonas a f im de 
estudar a posição f inal da 
ADFA, que deverá ser apre
sentada em próxima reunião 
do S. N. 

Ó r g ã o s d a Z o n a S u l d e v e 
r ã o r e s o l v e r a s i t u a ç ã o 

i r r e g u l a r d a D e l e g a ç ã o 
d e F a r o 

Relativamente â s i tuação 
criada na Delegação de Faro 
face à irregular ^tomada de 
posse da l ista vencedora nas 
eleições para aquela Delega
ção, fe i dec id ido aguardar 
que os ó rgãos competentes 
da Zona Siri encontrem a so
lução e somente no caso d e 
resultarem infrutíferas ta is tíi--
Ftgências, analisar o assunto 
no âmbi to deste órgão. 

A t r i b u í d a v e r b a p a r a as 
n o v a s I n s t a l a ç õ e s d a D e 
l e g a ç ã o d e S e t ú b a l ( a p r o 

v a d a p r o p o s t a ) 

Pôr à disposição d a Direc
ção Central uma verba, exc lu 
sivamente e ser ut i l izada para 
as infra-estruturas das novas 
instalações de Setúbal , num 
montante d e até 200000$00, 
a ser rrvovimerrtaoo §e acordo 

com o estipulado entre a D. C. 
e a Direcção da Delegação 
de Setúbal. 

T o m a d a s m e d i d a s s o b r e 
a i m a g e m e x t e r n a 

d a A D F A 

«Considerando que vários 
acontecimentos ocorridos an
tes da eleição dos actuais 
órgãos sociais centrais, no
meadamente quanto à forma 
como a não participação da 
ADFA no Congresso de De
ficientes foi tratada nos ór
gãos dé Comunicação, preju
dicaram claramente a imagem 
pública da Associação; 

Considerando que para isso 
a CODEFA contribuiu directa
mente, pretendendo fazer re
presentar os Deficientes das 
Forças Armadas no Congres
so de que a Associação se. 
demarcou na AGN de 12 de 
Abrii passado; 

Considerando que a APD 
pretende fazer crer, publica
mente, que a ADFA participou 
no referido Congresso e, por 
conseguinte, faz. parte da 
CCNOD por efe criada! 

Considerando que as noti
cias vindas recentemente a 
público sobre a candidatura 
à, Presidência da República 
'do sócio Calvinho têm cria
do novas deturpações da 
opinião publica sob-re a 
ADFA; 

Considerando a necessida: 
de de repor a verdade dos 
factos e salvaguardar os in
teresses da Associação, mas 
considerando igualmente a 
disposição do Secretariado 
Nacional em solucionar pro
blemas passados da forma 
mais serena e construtiva de 
molde a que as condições 
positivas de trabalho dentro 
da Associação não sejam 
prejudicadas e pretendendo-
-se afasatr definitivamente da 
Asosciação as causas gera
doras deste tipo de situações; 

A Direcção Central deverá 
envidar esforços no sentido 
de esclarecer os meios de de
ficientes e da reabilitação so
bre a posição da ADFA quan
to ao Congresso e sua dis
ponibilidade para uma canju-
gação de esforços com todos 
os defioientes civis para atin
gir ©s objectivos comuns, 
desde que assente numa base 
de isenção e apenas voltado 
para o equacionamento e re
solução dos seus reais pro
blemas. . 

A Direcção Central deverá 
estabelecer contactos com a 
Direcção da CODEFA no sen
tido de que fique claramente 
assente o abuso cometido 
por alguns Deficientes das 
forças Armadas, sócios da
quela Cooperativa, ao tenta
rem tazer-ee passar por re
presentantes de todos os só
cios da ADFA. devendo ficar 
claramente definidas as rela
ções entre « ADFA e á 
CODEFA, de molde a que 
esta não possa voltar a f«-
zer-se confundir com aquela. 

Neste • âmbito f i cam • revq-
gádas todas fts anteriores de
liberações do Secretariado 
Naoicnal acerca das relações 
ADFA/CODEFA. 

A D+recçêo Central deverá 
coríactar com o associado 
Calvinho solicitando-ihe que 
corrija publicamente ee not'* 
cias vindas em jornais.a res
peito da sua candidatura e 
em que se fazem afirmações 
incorrectas no que respeita 
ao envolvimento da ADFA. 
Deverá ainda ficar claro que 
a ADFA não poderá ser uti
lizada na sua candidatura, 
apenas pela razão de que tal 
problema nunca se pôs no 
âmbito dos órgãos da Asso
ciação. 

Se através deste meio não 
se obtiverem resultados favo
ráveis, relativamente a estas 
três questões a D. C. deverá 
utilizar os meios mais ade

quados, inclusivamente um 
imediato e enérgico esclare
cimento público. 

De qualquer modo, qual
quer oportunidade futura de
verá ser aproveitada para cor
rigir a imagem da Associação 
naquilo que ela tenha sido 
prejudicada. 

C r i a d o g r u p o d e t r a b a l h o 
p a r a o A n o I n t e r n a c i o n a l 
d o D e f i c i e n t e ( a p r o v a d a 

- p r o p o s t a ) 

«Considerando de toda a 
utilidade a existência de um 
grupo de trabalho e de coor
denação das actividades para 
o Ano Internacional do Defi
ciente, na ADFA: 

Propõe-se: 
1 —--Que seja constituída 

uma comissão de trabalho 
qúe terá como missão o se
guinte: 

Elaborar um plano de acti
vidades, com a respectiva- pre
visão de custos e a apresen
tar ao S. N. 

Dinamizar e coordenar esse 
programa. 

2 — Que as Direcções da 
Zona nomeiem e comuniquem^ 
à D. C. no prazo de oitp dias 
um elemento que as repre
sente na'Comissão referida. 

N o v a r e u n i ã o d o S e c r e t a 
r i a d o N a c i o n a l p a r a d e l i 
b e r a r s o b r e o 2 . ° C o n 
g r e s s o N a c i o n a l d a A D F A 

Delrberou-se que o S. N. 
reunirá extraordinariamente 
no dia 2 5 / 1 0 / 8 0 pelas 14.00 
horas em Lisboa, na Sede da 
ADFA, exclusivamente para 
se debruçar sobre o 2.° Con
gresso da ADFA.. 

R e a l i z a ç ã o d e u m e n c o n 
t r o d e t o d o s os ó r g ã o s 

s o c i a i s d a A D F A 

Foi decidido, efectuar uma 
reunião com todos os órgãos 
Sociais da ADFA no dia 
8 / 1 1 / 8 0 pelas 9.00 horas no 
Palácio da Independência, e 
com a seguinte ordem de tra
balhos; 

1 — Ponto prévio,-
2 — Informações dos ór

gãos Sociais Centrais; 
3 — 2 . ° Co.igresso Nacional 

da ADFA; 

4 — Ano Internacional do 
Deficiente. 

i 
A p r o v a d o n o v o r e g u l a 
m e n t o d o S e c r e t a r i a d o 

N a c i o n a l 

O SECRETARIADO NACIO
NAL, abreviadamente designai 
do por S. N., tem a sua com: 
petência definida no art.° 31.1 
dos Estautos da A. D. F. A. e 
o seu funcionamento fica su-
bordinado ao presente regula
mento. . . , 

Artigo 2.° 
O S. N. é composto pelos 

elementos da Mesa dá Assem
bleia Geral Naicoria! M. A. G. 
N.) e da Direcção Central {D, 
Ç.j, pelos Presidentes das 
Mesas de Assembleia Geral 
de ona (M. A. G. Z.) e peldS 
Presidentes e Tesoureiros dâ$ 
Direcções de Zona (D. Z.}. 

Artigo .3° 
As actividades do S. N. são 

promovidas e coordenadas pe^, 
la M. A. G. N., competindo-™ 
-lhe neste domínio designada 
mente: : ' 

A) — Convocar as reuniõeaí". < 
. B) — Propor a Ordem dsj , 

Trabalho das reuniões. 
C) — Selecionar.e divulgar1- < 

atempadamente os documen
tos a analisar nas reuniões. 

D) —- Presidir às reuniões.' « 
E) — Elaborar as actas dal • 

reuniões. 
F) — Divulgar as decisões. J < 
G}--—Zelar pelo cumprimen-, 

to das deliberações. 
Artigo 4." i 

O S. N. reúne ordinariamen-S « 
te uma vez em cada três m# 
ses e extraordinariamente' 1 

sempre que requerida por. pe-, 
lo menos, três dos seus ele
mentos. 

Artigo 5.° i i 
0 pedido de convocatória 

de reunião extraordinária do 
S. N. será feito ã M. A. G. N. 
e só será por ésta aceite se 
claramente formulado, assina
do e acompanhado dos ele
mentos justificativos da ne
cessidade da reunião. 

Artigo 6.° 
1 — A convocatória daa 

reuniões do S. N. é da exclu
siva competência da M. A. G;', ç 
N. . d 

2 — As reuniões do S. N.; G 

são convocadas com a ante^L. 
cedência mínima de oito dias.fcr 

3 — O prazo previsto nòífc 
número anterior poderá serjç 
encurtado, exclusivamente^ _ 
quando a urgência dos assun-''" 

- «n 

Contencioso 

(//Mí>î WÃ'W 
e i-inovai iro 

Jh/riTiócia 
6 CoosenvfSó 

fbríaria 
t PB-X: 
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tos a analisar assim o reco
mende e a M. A. G. N. assim 
o determine. 

Ar t igo 7.° 
1 — A convocatória das reu

niões do S. N. será sempre 
acompanhada de proposta de 
Ordem de Trabalhos (O. T.), 
elaborada pela M. A. G. N.. e 
demais documentos necessá
rios à análise dos assuntos 
que integram esta, e ainda 
não enviados nos termos do 
n.° 2 do art . 0 9.". 

2 — Sempre que os docu

mentos refer idos no número 
anter ior não possam, just i f ica
damente, acompanhar a con
vocatór ia, deverão ser divulga
dos a todos os elementos do 
S. N.. até t r ês dias antes da 
data prevista para a reunião. 

3 — A não observância do 
prazo estabelecido no número 
anter ior determinam a não 
aceitação dos documentos e, 
caso estes sejam indispensá
ve is à análise do assunto a 
que respei tam, a exclusão 
deste da O. T. 

4 — A deliberação sobre 
matér ia em que se ver i f ique 
o estabelecido no número an
ter ior , só poderá efectuar-se 
desde que previamente acei
te por todos os elementos do 
S. N. 

Ar t igo 8.° 
A s Zonas que desejem ver 

incluídos na O. T, quaisquer 
assuntos, deverão indicá-los 
por escr i to à M. A. G. N., no 
prazo máximo de dez dias 
após a comunicação prevista 

(Continua na 8.* pág.) 
Durante os trabalhos da reunião do Secretariado Nacional 

RVKOS DA SEDE DA ADFA 
*4 

DEFINIDO ORGANIGRAMA 
D a n d o c u m p r i m e n t o ao e s t a b e l e c i d o n o p r o 

grama d o s actuais ó r g ã o s s o c i a i s c e n t r a i s , a D i r e c 

ção C e n t r a l a c a b a d c p r o c e d e r à reestruturação d o s 

i serviços d a sede d a A s s o c i a ç ã o , c o m a r e s p e c t i v a 

descrição de f u n ç õ e s c d e f i n i ç ã o d o o r g a n i g r a m a . 

E s t a r e o r g a n i z a ç ã o d o s serviços, e m b o r a a t í tulo 

e x p e r i m e n t a l , j u n t a m e n t e c o m a c o l o c a ç ã o d o s I r a -
balhadores n o s p o s t o s de t r a b a l h o m a i s i n d i c a d o s , 

constituirá, e s t a m o s c o n v e n c i d o s , u m p a s s o f u n d a * 

mental n a estabi l ização d a A s s o c i a ç ã o , a n í v e l 

interno, necessário p a r a Ibe i m p r i m i r u m m a i o r 

d i n a m i s m o e u m a m a i o r c a p a c i d a d e r e i v i n d i c a t i v a 

no e x t e r i o r , p o r q u e , m a i s o r g a n i z a d a , será m a i s 

o p e r a c i o n a l . 

P u b l i c a m o s a s e g u i r o d o c u m e n t o r e l a t i v o à 

reestruturação, b e m c o m o o o r g a n i g r a m a , q u e será 

de interesse p a r a os sócios q u e , deste m o d o , m e 

lhor f i c a m a c o n h e c e r a A s s o c i a ç ã o i n t e r n a m e n t e . 

I 

I N T R O D U Ç Ã O 

Perante a desorganiza
ção verificada nos serviços 
da sede, a faita de ligação 
entre si e entre estes e a 

iprecção Central, a ausên
cia de ligação e coordena
ção em relação aos corres
pondentes serviços das Zo
nas e Delegações; 

Não se tendo ainda veri
ficado uma análise e dis
cussão a nível nacional so
bre o tipo de serviços que 
a Associação deverá desen
volver, sua organização e 
ligação globais; 

Não se podendo manter 
por mais tempo a desorga
nização que se vinha veri
ficando, a qual se tem tra
duzido num pior atendimen
to dos sócios; 

Sem prejuízo de uma am
pla e profunda discussão 
sobre o tipo de serviços 
que a Associação deve de
senvolver, sua organização 
e interligação no todo na
cional, que deverá ter lugar 
no âmbito da realização do 
Congresso, a Direcção Cen
tral, depois de proceder a 
uma análise das actividades 
desenvolvidas pelas zonas 
e Delegações, entendeu dè 
toda a utilidade proceder a 
uma reestruturação dos ser
viços centrais, a qual fun
cionará a título experimen
tal até à reestruturação de
finitiva. 

As Zonas e Delegações 
deverão tentar, também a 
tíutlo experimental, ade
quar os seus próprios ser
viços ao novo organigrama 
da sede e registar os re
sultados positivos ou nega
tivos a ter em conta na 
definição final. 

O funcionamento dos ser
viços da sede agora rees
truturada será pormenoriza
damente definido através 
de regulamentos internos 
propostos pelos responsá

veis e aprovados pela Di
recção Central. 

Os responsáveis pelos 
Departamentos, bem como 
pelo G. O. S., G. T., «ELO» 
e Contencioso respondem 
perante a Direcção Cen
tral, no seu todo ou através 
do membro que esta de
signar. 

Os responsáveis pelas 
várias secções dos Depar
tamentos, bem como os tra
balhadores do GOS, • GT, 
«ELO» e Cotencioso, res
pondem perante os seus 
Chefes de serviço. 

Os Chefes dos serviços 
ficam totalmente responsa
bilizados pelo seu funciona
mento, nos termos dos 
regulamentos internos apro
vados ou outras directivas 
da Direcção Central. 

Os serviços das Zonas 
e Delegações deverão fun
cionar devidamente ligados 
e sincronizados com os 
serviços centrais, tentando 
junto destes ultrapassar as 
possíveis dificuldades de 
ligação, recorrendo à Di
recção Central em caso de 
incompatibilidade funcio
nais. 

DIRECÇÃO 
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I I 
D E S C R I Ç Ã O O E F U N Ç Õ E S 
1 . G a b i n e t e d o s ó r g ã o s 

s o c i a i s ( G . O. S . ) 

^O G. O. S. é o serviço 
de apoio directo aos Ór
gãos Sociais Centrais, es
pecialmente para.as suas 
actuações no exterior, e 
serve de meio dé ligação 
interórgãos, Zonas e Dele
gações. 

Todos, os assuntos de 
carácter burocrático, desde 
correspondência, solicita

ções de sócios ou quais
quer pessoas ou entidades, 
serão canalizadas para os 
Órgãos Sociais Centrais 
através do G. O. S. 

Igualmente os assuntos 
correntes a apresentar pe
los serviços da Sede à 
Direcção Central serão ca
nalizados através do G. O. 
S. que os fará acompanhar 
da documentação ou infor
mação necessárias. 

Do mesmo - modo, o G. 
O. S. difundirá pelos servi
ços Centrais, Zonas e Dele
gações as decisões dos 
órgãos Sociais Centrais, 
no sentido do seu cumpri
mento. 

Ao G. O. S. compete 
registar e manter na devida 
ordem as actas das reu
niões dos órgãos e dar todo 
o apoio burocrático aos 
actos eleitorais. 

Dq G. O . S. depende o 
contínuo, cujos serviços ao 
mesmo devem ser requisi
tados. 
2. G a b i n e t e T é c n i c o 

( G . T . ) 
'.' O G. T. tem como fun
ção essencial prestar apoio 
técnico aos delegados d a 
ADFA n o Conselho Nacio
nal de Reabilitação (C. N. 
R.) e Comissão Militar de 
Reabilitação e Assistência 
(CMRA).' 

Assim, compete-lhe estu
dar todos os assuntos que 
por aqueles delegados o u 
directamente peta Direcção 
Central lhe sejam subme
tidos. Poderá, no entanto 
tomar a iniciativa, quando 
o seu responsável o enten
da conveniente, de elaborar 
estudos e sugestões sobre 
as várias matérias que pos
sam estar relacionadas com 
o S. N. R. e CMRA. apre-

eentando-as aos respectivos 
delegados. 

Ao G V T . compete ainda 
dar todo o apoio técnico 
aos representantes da 
ADFA em grupos de tra
balho no domínio da rea
bilitação e integração so
cial de deficientes. 

As Zonas e Delegações 
poderão recorrer ao G. T. 
a fim de obterem indica
ções de carácter técnico 
de que possam necessitar 
no âmbito da sua acção na 
reabilitação a nível local.. 

Para melhor exercer es
tas funções, o G. T. deverá 
promover a compilação de 
toda a legislação existente 
sobre deficientes, das For
ças Armadas e outros. 

Deverá igualmente pro
ceder a um levantamnto da 
realidade existente no País 
quanto a meios de reabili
tação e assitênciá de defi
cientes. 

Deverá elaborar e man
ter actualizada, em ligação, 
com a Secretaria Central, 
a estatística associativa, no 
que diz respeito a número 
de sócios efectivos e pen
dentes, legislação que os 
contempla, tipos de defi
ciências, situação de em
prego, distribuição por Zo
nas e Delegações e outros 
necessários a um perfeito 
conhecimento da sua situa
ção. 

O G. T. deverá ainda ela
borar um estudo compara
tivo dos resultados deste 
levantamento estatístico 
com as conclusões do in
quérito nacional realizado 
em 1975. 

No âmbito do G. T . po
derão funcionar grupos de 
trabalho d© sócios interes
sados em participar n o es
tudo dos problemas legis
lativos ou outros que aos 
deficientes digam respeito. 

3, « E L O » 

Ó «ELO» é o órgão .de 
informação da Associação. 

Compete-lhe manter o s 
sócios devidamente actua
lizados sobre a vida asso
ciativa e levar até junto do 
público e poderes consti
tuídos a posição da ADFA 
sobre as questões 'que à 
reabilitação e aos deficien
tes digam respeito. 

O «ELO» tem Um direc
tor, nomeado pela Direcção 

(Continua na 8.» ftáf.] 
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Central, que coordena os 
trabalhos específicos da re
dacção e o serviço de ex
pedição e assinaturas. 

Os Serviços Centrais, 
Zonas e Delegações deve
rão canalizar para o «ELO» 
todas as informações rela
tivas as actividades asso
ciativas desenvolvidas, a 
fim de serem publicadas. 

O «ELO» está aberto à 
colaboração de todas as 
pessoas/especialmente dos 
sócios, desde que os arti
gos a publicar não colidam 
com os princípios da Asso
ciação, nomeadamente os 
expressos nos Estatutos. 

4 . C o n t e n c i o s o 

O Contencioso é um 6r* 
gão consultivo da Direcção 
Central. Podem, rio entanto, 
sòlicitar-lhe apoio directa
mente os responsáveis dos 
Departamentos, G. T., G. O. 
5 . e «ELO». Também as 
Zonas e Delegações pode
rão recorrer ao Contencio
so através da Direcção 
Central. 

Compete essencialmente 
ao Contencioso a presta
ção de consulta jurídica e 
a informação actualizada 
sobre as modificações em 
matéria legislativa que seja 
aplicável à ADFA e aos 
sócios, bem como repre
sentar a Associação em 
juízo ou relações jurídicas 
controversas. . 

O Contencioso poderá 
prestar apoio directo aos 
sócios, relativamente a 
questões ligadas à sua in-
tearr,~?.o sócio-profissional 
e sempre com autorização 
prévia da Direcção Central. 

O Contencioso organiza
rá uma biblioteca especia
lizada própria, que manterá 
actualizada, conforme as 
necessidades inerentes às 
suas funções específicas. 

5 . Departamento de rea-
blitaçao ( D . R . ) 

O D. R. é o serviço en
carregado de encontrar as 
soluções adequadas para 
a reabilitação dos deficien
tes sócios da ADFA, bem 
como a sua integração só
cio-profissional. 

As referidas soluções de
verão ser encontradas no 
âmbito de uma politica na
cional de reabilitação, pelo 
que o D. R. deverá acom
panhar as várias activida
des neste domínio desen
volvidas não só no País 
como no estrangeiro, ten
tando adequar as várias 
experiências à realidade 
que são os deficientes das 
Forças Armadas. 

O D. R. deverá estudar 
e empreender as acções 
necessárias à consciencia
lização dos sócios para a 
importância da reabilitação 
e integração social, bem 
como à sensibilização da 
sociedade no mesmo senti
do. 

O D. R. compreende uma 
secção específica de Rea-
biltação Profissional encar
regada de receber os pedi
dos de emprego dos sócios 
e promover, junto do sec
tor público e privado, a sua 
colocação, ou encaminhá-
-los para estágios de rea
bilitação ou formação pro
fissional, quando for caso 

disso, para posterior colo
cação. 

O D. R. encarregar-se-á 
da orientação técnica das 
oficinas da Associação, em 
ligação com o D. A. F. 

6. D e p a r t a m e n t o d e a p o i o 
s o c i a l ( D . A . S . ) 

A criação do D. A. S. 
constitui uma inovação e 
pretende prestar aos sócios 
u m apoio social qualitativo 
e diversificado, d e m o l d e 
a c o b r i r o m a i o r n ú m e r o 
d e s i t u a ç õ e s q u e a f e c t a m 
s o c i a l m e n t e p s s ó c i o s . 

O D. A . S. atenderá, e m 
primeira instância, todos 
o s s ó c i o s q u e se d i r i j a m à 
s e d e d a A s s o c i a ç ã o , n o 
s e n t i d o d e s e o b t e r u m a 
v i s ã o d e c o n j u n t o d a s u a 
s i t u a ç ã o s ó c i o - e c o n ó m i c a , 
d e m o l d e a facilitar a s ac 
ç õ e s posteriores d o s o u t r o s 
serviços, p a r a o n d e s e r ã o 
encaminhados. 

O D. A . S. compreende 
a Secretaria Central e Re
cepção, a Secção de Assis
tência Social e o Posto Clí
nico. 

Através da Secretaria/ 
/Recepção procederá às 
diligências necessárias à 
admissão de sócios e emis
são dos respectivos car
tões. Compete-lhe, também 
através da Secretaria,- re
ceber e accionar os pedi
dos dos sócios relativos 
aos seus processo milita
res, orientando-os e acom-
panhando-os até à sua re
solução final, bem como 
prestar todas as informa
ções solicitadas pelos mes
mos neste domínio. 

O D. A. S., através da 
Secção de Assistência So
cial, ecarraga-se de rece
ber os vários problemas de 
natureza social apresenta
dos pelos sócios (assistên
cia médica, medicamento
sa, protésica, Serviços So
ciais das Forças Armadas, 
pensões sociais, habitação, 
aquisição e adaptação de 
viaturas, e tc ) , procurando 
a sua solução n o âmbito 
da legislação militar ou c i 
vil que os contempla, recor
rendo aos serviços públicos 
competentes. 

O D. A. S. dispõe d e u m 
fundo de assistência social 
para valer a situações d e 
reconhecidas necessidades 
decorrentes das dificulda
des inerentes à. integração 
sócio-profissional dos só
cios, que administrará con
forme normas próprias. 

Administrará ainda quais
quer outros subsídios pro
venientes de organismos 
ou entidades exteriores à 
Associação e destinados ao 
apoio social dos deficientes 
das Forças Armamadas, 
também nos termos das 
normas próprias. 

Através da Secretaria/ 
/Recepção serájecebida e 
expedida toda a correspon
dência da sede, proceden
do à sua distribuição pelos 
restantes se"rviços. 

A máquina duplicadora e_ 
fotocopiadora ficam à" res
ponsabilidade do D. A. S. 

7. D e p a r t a m e n t o d e E d u 
c a ç ã o e C u l t u r a ( D . 
E. C . ) 

O D. E. O t e m c o m o 
função essencial trazer os 

sócios à participação asso
ciativa, promovendo, para o 
efeito, actividades de con
vívio com carácter cultural 
e desportivo. 

O D. E. C compreende 
a Secção de Aulas, biblio
teca e secção de Despor
tos. 

Compete-lhe, nomeada
mente, dirigr a Escola da 
ADFA, organizar a Biblio
teca e desenvolver o des
porto para deficientes. 

O D. E. C, dentro das 
suas atribuições e no âm
bito das actividades a de
senvolver, deverá projectar 
externamente os ideais da 
ADFA, dando a imagem da 
dimensão real da Associa
ção e da capacidade orga
nizativa dps sócios, pro
curando sempre sensibili
zar a sociedade para a rea
lidade que são ps deficien
tes è o empenhamento des
tes na resolução dos seus 
próprios problemas. 

Através da Secção de 
Desportos, o D. E. O pro
moverá actividades várias, 
tendo sempre em atenção 
os sócios cujas deficiências 
requerem a prática despor
tiva, no sentido da manu
tenção física e de uma 
desinibição psicológica ne
cessárias à sua integração 
social. Desenvolverá ainda 
actividades conjuntamente 
com outras organizações 
de deficientes, nacionais 
ou estrangeiros, tendo em 
vista o convívio e relacio-

.namento dos deficientes 
das Forças Armadas com 
outros deficientes e o es
treitamento dos laços de 
solidariedade entre todos 
os deficientes. 

8. Departamento adminis
trativo/financeiro (D. 
A. F. ) 

O Departamento Admi
nistrativo e Financeiro é es
sencialmente um órgão de 
gestão a quem cabe a res
ponsabilidade pela organi
zação e funcionamento dos 
serviços situados na área 
administrativa e financeira. 
Compete-lhe, de colabora
ção com as delegações, 
estudar e propor medidas 
de carácter económico e 
financeiro visando uma po
lítica integrada de desen
volvimento da ADFA. 

O D. A. S. compreende 
a Secção de Pessoal, a 
Secção de Património e 
Conservação, as Secções 
de Contabilidade, o Bar, o 
Armazém, as oficinas pro
tegidas agregadas à sede 
— Tipografia, Electrónica e 
Fotografia. 

No âmbito da Secção de 
Pessoal promove o estudo 
e implementação de uma 
política de pessoal adapta
dos aos condicionalismos 
sócio-profissionais da AD
FA e susceptível d e ser ge
neralizada a toda a Asso
ciação. 

Através da S. P. C. ga
rante a conservação, repa
ração e limpeza das insta
lações e equipamento e 
procede à inventariação e 
controlo do seu imobiliza
do. 

Por intermédio dos servi
ços da Contabilidade regis

ta e arquiva todos os do
cumentos que constituem 
justificativo de alteração 
do seu património e orga
niza o sistema de contabi
lidade capaz de satisfazer 
as exigências de uma ges
tão racional e eficiente. 

No campo das oficinas 
protegidas garante a inte
gração sócio - profissional 
dos trabalhadores deficien
tes que aí laboram criando 
condições pára a viabiliza
ção económica das ofici
nas. 

Através do Bar propor
ciona aos sócios e traba
lhadores um local de en
contro diário e convívio 
associativo. . 

O D. A. F. é responsável 
pelas instalações dá Sede 
e sua segurança, quer atra
vés dos serviços de Por
tai ra, quer fora das horas 
de expediente. 

A cargo do D. A. F. e s 
tão ainda os serviços de 
Transportes e PBX». 

R E U N I Ã O DO 
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no art . 0 seguinte, juntando 
desde logo os documentos e 
anál ises. 

Ar t igo 9.° 
1 — M. A. G. N. comunica

rá às Zonas, com a antece
dência mínima de vinte dias, 
a data das reuniões do S. N. 

2 — A comunicação refer i
da no número anter ior será 
acompanhada dos assuntos a * 
incluir na O. 7 e cóp ia 'dos 
diversos documentos com 
aqueles relacionado, quando 
já na sua posse. 

Ar t igo 10.° 
No decurso do prazo pre 

visto no art igo anter ior cada 
Zona comunicará à M. A. G. 
N., por escr i to a sua part ic i 
pação na reunião e número 
de e lementos que orevòm. a 
representarão. 

A r t i go 11.° , 
Não serão aceites para in

clusão na O. T. as propostas 
que: 

A) — Não dèm entrada na 
M. A. G. N. no prazo previsto 
no ar t igo 8." 

B) — Quando pe l a sua natu
reza ou falta de oportunidade 
a M. A. G. N. entenda não as 
aceitar. 

* A r t i go 12.° 
1 — As reuniões extraordi

nárias do S. N. deverão efec-
tuar-se no prazo máximo de 
vinte e c inco dias, contados 
sobre a data de recepção do 
pedido de convocatór ia e sem 
prejuízo dos prazos previstos 
no número 2 do art.° 6.° e nú
mero 1 do art.° 9.°. 

2 — Os prazos f ixados no 
número 2 do art. 0 6.° e nú
mero 1. do art.° 9.°, poderão 
ser encurtados quando a ur
gência das reuniões previstas 
no número anter ior , o ' just i 
f ique. 

3 — A determinação da ur
gência prevista no número 
anterior é da exclusiva com
petência da M. A. G. N. 8 
deve ser invocada pelos ele
mentos que requereram a 
convocatór ia. 

Ar t igo 13.° 
1 — As reuniões efectuar-

-se-ão no edifício da Sede da 
A.D.F.A. 

2 — P o d e r ã o , contudo, efec-
tuar-se reuniões em outros lo-
cais, sempre que previamente 
escolhidos em reuniões d o 
S. N. 

Ar t i go 14.° 
Em cada reunião do S. N. 

haverá um período de antes 
da ordem do dia no qual , e 
como se indica, se procerá 
a: 

a ) Rati f icação e assinatura 
da acta da reunião an
ter ior ; 

DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
DA MARINHA E DA FORÇA AÉREA 
T Ê M DIREITO A A C T U A L I Z A Ç Ã O 
DE GRATIFICAÇÕES NAS MESMAS 
CONDIÇÕES DO PESSOAL DO ACTIVO 

T e n d o s u r g i d o a l g u m a p o l é m i c a e d ú v i d a s a 
a l g u n s s ó c i o s s o b r e a a p l i c a b i l i d a d e d o D e c r e t o - L e i 
2 5 3 - A / 7 9 n o q u e s e r e f e r e à a c t u a l i z a ç ã o d a g r a t i 
f i c a ç ã o d o s e r v i ç o a é r e o , g r a t i f i c a ç ã o d e s e r v i ç o d e 
p á r a - q u e d i s t a , g r a t i f i c a ç ã o d e s e r v i ç o d e i m e r s ã o 
e g r a t i f i c a ç ã o d e s e r v i ç o d e m e r g u l h a d o r q u e a q u e l e 
d i p l o m a v e i o a c o n s i g n a r n o s v e n c i m e n t o s d o pes 
s o a l d o a c t i v o , c o n t a c t o u a A D F A a t r a v é s d o s s e u s 
s e r v i ç o s d e S e c r e t a r i a a C a i x a G e r a l d e D e p ó s i t o s -
- R e f o r m a s M i l i t a r e s n o s e n t i d o d e s e e s c l a r e c e r o 
a s s u n t o . . 

A s s i m , a p ó s i n f o r m a ç ã o d e t a l h a d a q u e s e o b t e v e 
d a q u e l e o r g a n i s m o , a v i s a m - s e o s s ó c i o s , a b r a n g i 
d o s p e t o D e c r e t o - L e i 4 3 / 7 6 , o r i u n d o s d a F o r c a 
A é r e a e d a M a r i n h a , q u e r t i v e s s e m s i d o d o s Q u a 
d r o s P e r m a n e n t e s o u d o s Q u a d r o s d e C o m p l e m e n t o 
( M i l i c i a n o s ) , q u e r e c e b a m a s s u a s p e n s õ e s d e re 
f o r m a e x t r a o r d i n á r i a o u d e I n v a l i d e z , p o r i n t e r m é d i o 
d a C a i x a G e r a l d e D e p ó s i t o s , e q u e t e n h a m d i r e i t o 
à q u e l a s g r a t i f i c a ç õ e s , p a r a s e d i r i g i r e m p e s s o a l 
m e n t e à S e d e d a A D F A o u à s s u a s D e l e g a ç õ e s , 
a f i m d e s e r s o l i c i t a d a e m r e q u e r i m e n t o ' a r e v i s ã o 
d a s p e n s õ e s c o m a i n c l u s ã o n a s m e s m a s d a s g ra -
t i f i c a ç õ s a c t u a l i z a d a s a q u e e v e n t u a l m e n t e t e n h a m 
d i r e i t o . 

tf) Aprovação da O. T. pro-
' posta; 
c ) Definição do tempo de 

duração da reunião e 
dos derivados; 

d) Def inição do tempo a 
atribuir a cada assunto 
da O. T. 

Art igo 15.° 

As reuniões do S. N. só te
rão carácter deliberativo se 
nelas part ic iparem, pelo me
nos, dois terços do seus ele
mentos. 

Art igo 16.° 

Nas del iberações do S. N. 
cada elemento que o compõe 
tem direi to a um voto. 

Art igo 17.° 

As del iberações do S. N. 
são tomadas por maioria sim
ples. 

art igo 18." 

As propostas de O. T . não 
aceites pela M. A. G. N. nos 
termos do art . 0 1 t . ° serão ana-
lizadas pelo S. N. logo que 
esgotada a O. T., se reque
rida pelo proponente, decidin-
do-se então se tais propostas 
devem ser incluídas na O T. 
da próxima reunião do S. N. 

Ar t igo 19.° 

1 — Poderão estar presentes 
nas reuniões do S. N., como 
observadores, outros órgãos 
da ADFA, ou alguns dos seus 
e lementos, podendo intervir 
sobre questões pontuais, se 
o S. N. o entender. 

2 — A presença dos ele
mentos referidos no número 
anterior, f ica sujeita à auto
rização do M. A . ' G . N. a quem 

deverá ser sol ici tada até três 
dias antes da data prevista pa
ra a reunião. 

Art igo 2C.» 

1 — Qualquer ó rgão repre
sentado no S . N. poderá, 
quando a natureza técnica 
das questões em análise assim 
o justi f icar, fazer-se acompa
nhar de técnicos, desde que 
devidamente credenciados e 
a sua presença comunicada à 
M. A. G. N. nós termos do 
n.° 2 do art . 0 19.°. 

2 — Os técnicos referidos 
no número anterior não têm 
direito a voto, sendo a sua 
presença e as suas interven
ções l imitadas aos assuntos 
para que foram solicitados. 

Art igo 21.°-

A tvt. A. G. N. elaborará, 
como lhe compete, actas das 
reuniões do S. N. das quais 
constarão obrigator iamente a 
data e local da reunião, a O. 
T. número de presenças e Zo
nas representadas, conteúdo 
dos documentos submetidos a 
votação resultados desta, de
clarações de voto ou outros 
que qualquer elemento deseje 
ver exarados em acta, os 
quais, para o efeito, serão 
apresentados por escr i to. 

A r t i go 22.° 

. As del iberações do S. N. 
serão enviadas pela M . A. G. 
N. a todas as Zonas, no prazo 
máximo de oi to dias contados 
sobre a data da reunião. 

A r t i go 23.° 

Os casos omissos neste re
gulamento serão resolvidos 
pelo S. N., dentro dos l imi tes 
da Lei e dos Estatutos. 

BASQUETEBOL 
E M CADEIRA DE RODAS 

A ADFA tem procurado, 
malgrado dificuldades de 
toda a natureza, criar con
dições para a prática de 
actividades desportivas por 
deficientes com percenta
gens de incapacidade mais 
elevadas. 

Encontra-se neste caso o 
basquetebol que, o facto de 
ser extremamente dispen
dioso, devido ao preço das 
cadeiras adaptadas, não 
tem sido uma modalidade 
desenvolvida. 

Estão a ser criadas con
dições para ultrapassar es
te problema, sendo possível 
iniciar os treinos daquela 
modalidade uma vez por 
semana, logo que houver 
um mínimo de oito deficien
tes inscritos. 

Aqui fica, pois, o alerta 
para os adeptos do basque
tebol se insrreverem o mais 
rápido possível na secção 
de desporto da Associação, 
a fim de que se possa defi
nitivamente avançar com 
esta iniciativa. 
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OS SÓCIOS DEVEM FAZER 
NAS DELEGAÇÕES A ODE 

INSCRIÇÕES DOS FILHOS 
PERTENCEM 

Tal como nos anos anteriores, vai realizar-se 
este ano a festa de Natal da Associação na sede 
e em quase todas as delegações. 

Os responsáveis da Associação, a nível central 
e regional, estão a empenhar-se na preparação das 
festas, pretendendo corresponder o melhor possível 
ao entusiasmo com que as crianças todos os anos 
as vêm encarando. Pena é que as actuais dificul
dades financeiras da Associação não permitam 
oferecer melhores lembranças. Há, no entanto, boa 
vontade e espera-se proporcionar aos mais peque
nos espectáculos agradáveis. 

Indica-se a seguir as datas e locais das várias 
festas de Natal, no sentido de os associados pode
rem proceder desde já às inscrições dos filhos nas 
delegações a que pertencem. 

SEDE (LISBOA) 
R e a í i z a - s e d i a 2 0 d e D e z e m b r o , à s 15 h o r a s , 

no L a r M i l i t a r (Av . R a i n h a D. A m é l i a — a o L u m i a r ) . 
A l g u n s a r t i s t a s j á c o n t r a t a d o s : 

— M a r i a A r m a n d a ( r e p r e s e n t a n t e p o r t u g u e s a 
n o Z e c c h l n o D ' O r o ) ; 

— S e r i p ( m á g i c o ) ; 
— O r l a n d i t o e o s e u G r u p o . 
— J o e l B r a n c o . 

O s s ó c i o s d e v e r ã o fazer a i n s c r i ç ã o d o s s e u s 
f i l h o s ( a t é à i d a d e d e 10 a n o s ) n a R e c e p ç ã o d a 
A s s o c i a ç ã o e m L i s b o a a t é a o d i a 5 d e D e z e m b r o . 

H a v e r á l e m b r a n ç a s e b a l õ e s . 

DELEGAÇÃO DO PORTO 
A f e s t a d e N a t a l d a D e l e g a ç ã o d o P o r t o inte-

gra-se n a s c o m e m o r a ç õ e s d o 6.° a n i v e r s á r i o d a 
D e l e g a ç ã o . 

R e a l i z a - s e no d i a 6 d e D e z e m b r o , à s 15 h o r a s , 
n o C i n e m a Júl io D i n i s , à R u a C o s t a C a b r a l , n.° 
3 2 3 ( P o r t o ) . 

O s a s s o c i a d o s i n t e r e s s a d o s d e v e r ã o f a z e r a s 
s u a s i n s c r i ç õ e s ( n a D e l e g a ç ã o ) d o d i a 15 a o 
d i a 3 0 d e N o v e m b r o , t o r n a n d o - s e n e c e s s á r i a a 
i n d i c a ç ã o d o n ú m e r o d e p e s s o a s a d u l t a s e o 
n o m e e a i d a d e d a s c r i a n ç a s . 

A D e l e g a ç ã o c a n t a c t a r á o s a s s o c i a d o s p a r a 
m a i s p o r m e n o r e s . 

DELEGAÇÃO DE VISEU 
R e a l i z a - s e n o d i a 2 0 d e D e z e m b r o o t r a d i 

c i o n a l c o n v í v i o d e N a t a l , i n s e r i d o n o s m e s m o s ; 

princ íp ios e o b j e c t i v o s q u e r o d e a r a m a r e a l i z a ç ã o 
d e a n t e r i o r e s c o n v í v i o s , c o m d e s t a q u e p a r a a c o n 
f r a t e r n i z a ç ã o e o r e e n c o n t r o d e c a m a r a d a s q u e s ó 
n e s t a o c a s i ã o r p o r v e z e s , é p o s s í v e l . H a v e r á u m 
a l m o ç o n o s m o l d e s d o s a n o s a n t e r i o r e s . 

A d a t a d a s a í d a d e s t e n ú m e r o d o «Elo» n ã o 
é p o s s í v e l a i n d a a d i a n t a r m a i s p o r m e n o r e s . N o 
próx imo n ú m e r o s e r ã o d a d a s m a i s n o t í c i a s . 

O p r o g r a m a c o n s t a r á d a a p r e s e n t a ç ã o d e pa
l h a ç o s e p r o j e c ç ã o d e s l i d e s . 

H a v e r á l e m b r a n ç a s e b a l õ e s . 

DELEGAÇÃO DE FAMALICÃO 
A D e l e g a ç ã o d e F a m a l i c ã o v a i r e a l i z a r e s t e 

a n o a s u a p r ó p r i a fes ta d e N a t a l . 
S e r á c o m u n i c a d o a o s s ó c i o s e m t e m p o o p o r 

t u n o a d a t a , h o r a e l o c a l d a s u a r e a l i z a ç ã o . 

DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO 
N ã o p o d e n d o a i n d a f o r n e c e r p o r m e n o r e s s o b r e 

a r e a l i z a ç ã o d a festa , a D i r e c ç ã o d a D e l e g a ç ã o 
informará o p o r t u n a m e n t e o s s ó c i o s . 

DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA 
P o r falta d e m e i o s e i n s t a l a ç õ e s a d e q u a d a s , 

a D e l e g a ç ã o n ã o r e a l i z a es te a n o a festa d e N a t a l . 
A D i r e c ç ã o d a D e l e g a ç ã o a p r o v e i t a , e n t r e t a n t o , 

p a r a d e s e j a r a o s s ó c i o s d o D i s t r i t o d e B r a g a n ç a 
u m N a t a l fe l iz e u m A n o N o v o c h e i o d e e s p e 
r a n ç a , a s s i m c o m o a t o d o s o s s ó c i o s q u e f a z e m 
parte d a A D F A . 

ASSOCIAÇÃO 
DOS MILITARES DE ABRIL 
UAI SER CRIADA 

Vai ser criada a Associação dos Militares 
de Abril, constituída pelos militares do quadro 
permanente e milicianos que estiveram empe
nhados no 25 de Abril de 1974. 

A escritura constitutiva está prevista para 
o dia 26 de Novembro, realizando-se uma 
cerimónia pública que solenizará o apareci
mento da Associação no dia 1 de Dezembro. 

É de assinalar o facto de terem agora 
resolvivdo congregar-se numa Associação 
aqueles que se empenharam num dos actos 
mais importantes da nossa história, devol
vendo ao povo português a liberdade que 
durante quase 50 anos lhe tinha sido retirada. 

Os deficientes das Porcas Armadas, como 
um dos sectores da população que melhor 
sentiu e mais entusiasticamente saudou o 25 
de Abril, graças ao qual hoje podem estar 
associados e a defender, em conjunto, os 
seus direitos, não deixam de encarar esta 
iniciativa com satisfação, porque ela contri
buirá para manter viva a chama da espe
rança de uma sociedade mais justa ateada 
em todos os portugueses em 25 de Abril de 
1974 pelos homens que agora se associam. 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

DE TRABALHO SOBRE TRANSPORTES PARA DEFICIENTES 
E DE E 

Q grupo de trabalho 
sobre transportes espe
ciais para deficientes e 
estacionametno das suas 
viaturas, que vinha fun
cionando na Câmara M u 
nicipal de Lisboa, deixou 
de reunir. 

A saída da Câmara do 
coordenador do grupo, 
epg.° Carretas, tornou-o 
inoperacional (ou foi ex
tinto?). A ADFA tem vin
do a aguardar a substitui
ção do eng.° Carretas e o 
recomeço dos trabalhos. 
Até porque, conforme por 
várias vezes já salientá
mos no «Elo», tratava-se 
dum trabalho de grande 
importância para os defi-

DELEGAÇÃO DE ÉVORA 
R e a l i z a - s e n o d i a 6 d e D e z e m b r o , à s 15 h o r a s , 

n o s m o l d e s d o s a n o s a n t e r i o r e s . 
N ã o s e s a b e n d o a i n d a q u a l o l o c a l , a D i r e c ç ã o 

d a D e l e g a ç ã o p o s t e r i o r m e n t e informará o s a s s o 
c i a d o s . 

O s s ó c i o s i n t e r e s s a d o s d e v e r ã o i n s c r e v e r - s e a t é 
a o d i a 2 4 d e N o v e m b r o n a D e l e g a ç ã o , r e f e r i n d o 
o n ú m e r o d e f i l h o s , i d a d e s e p e s s o a s q u e irão 
estar p r e s e n t e s . 

H a v e r á l e m b r a n ç a s e b a l õ e s . 

DELEGAÇÃO DE COIMBRA 
R e a l i z a - s e no d i a 13 d e D e z e m b r o , à s 14 h o r a s , 

n a s i n s t a l a ç õ e s d o I N A T E L à R u a A n t ó n i o G r a n j o , 
n.° 6 ( C o i m b r a ) . 

D o p r o g r a m a c o n s t a m v a r i a e d a d e s infant is , pa
l h a ç o s , d e s e n h o s a n i m a d o s , c a n ç õ e s d e N a t a l a 
c a r g o d e u m c o r o infanti l e a i n d a a a c t u a ç ã o d e 
u m c o n j u n t o d a F i g u e i r a d a F o z e o u t r o d e 
C o i m b r a (este último c o m p o s t o p o r q u a t r o j o v e n s 
c u j a s i d a d e s o s c i l a m e n t r e o s n o v e e o s t r e z e 
a n o s ) . 

O s s ó c i o s q u e p r e t e n d e m estar p r e s e n t e s de
v e r ã o e n v i a r a s s u a s i n s c r i ç õ e s à D e l e g a ç ã o a t é 
a o d i a 10 d e N o v e m b r o , i n c l u s i v e . 

H a v e r á a s h a b i t u a i s l e m b r a n ç a s e b a l õ e s . 

DELEGAÇÃO DE SETÚBAL 
R e a l i z a - s e n o d i a 2 0 d e D e z e m b r o , à s 15 h o r a s , 

n a S o c i e d a d e M u s i c a l C a p r i c h o S e t u b a l e n s e . 

SÓCIO 
TEM MORTE SÚBITA 

cientes: uma experiência 
a nível de transportes e -

estacionamento em Lis
boa que, posteriormente, 
poderia ser estendida a 
outras cidades. 

Não cremos que a Câ
mara Municipal de Lisboa 
pretenda deixar morrer 
esta experiência, até por
que outras entidades es-„ 
tavam empenhadas neste 
assunto, tal como o Se
cretariado Nacional de 
Reabilitação, Carris e Di
visão de Trânsito da Polí
cia de Segurança Pública 
de Lisboa. 

Do relatório elaborado 
pelo grupo de trabalho e 
entregue à Câmara em 
Abri l passado, que conti
nha uma proposta concre
ta (colocação em funcio
namento de 3 carrinhas 
bus-phone), não sabemos 
qual o resultado. 

A ADFA enviou já um 
ofício à Câmara Munic i 
pal de Lisboa, manifes
tando a sua preocupação 
perante esta situação e 

solicitando a reactivação 
do grupo de trabalho, 
bem como o despacho da 
proposta apresentada. 

GRUPO DE TRABALHO 
SOBRE BARREIRAS 

A R Q U I T E C T Ó N I C A S 

Entretanto a Câmara 
Municipal de Lisboa criou 
recentemente um outro 
grupo de trabalho. Este 
sobre barreiras arquitec
tónicas. - ; 

Criado por despacho 
publicado no Diário M u 
nicipal de 22 de Setem
bro passado, esse grupo 
de trabalho integra ele
mentos de vários serviços 
da Câmara, contando ain
da com a colaboração de 

alguns técnicos de reabi
litação, entre eles o che
fe da Divisão da Popula
ção Adulta do Secretaria
do Nacional de Reabili
tação. 

£ de salientar que as 
Associações de Deficien
tes, que poderiam dar o 
seu contributo válido, 
como o têm já fei to no 
âmbito de outros grupos 
de trabalho, não foram 
convidadas a participar. 
Já que se prevê, segundo 
o despacho, uma 2. a fase 
do grupo de trabalho em 
que virá a ser alargado, 
esperamos, nessa altura, 
que as vivências e expe
riências dos próprios def i 
cientes sejam considera
das úteis e oportunas. 

TIRAGEM DESTE NOMERO 
8000 EXEMPLARES 

Faleceu, no dia 28/7/80, 
vítima de morte súbita, 
quando se encontrava num 
café da cidade do Porto, o 
sócio n.° 3699, JOSÉ LUÍS 
SOARES DA SILVA. 

O camarada José Luís ha
via sofrido um acidente em 
Angola, em Janeiro de 1969, 
quando se deslocava numa 
coluna, tendo ficado com 
fracturas várias de que lhe 
resultaram 45 % de desva
lorização. 

Era casado e residia na
quela cidade. 

DIA 22 DE NOVEMBRO 

REUNIÃO DE SÓCIOS 
NA SEDE DA A D F A 

Realiza-se no dia 22 de Novembro (sábado), às 15 horas, uma reu
nião de sócios na sede da Associação, em Lisboa, para debater as alte
rações ao Decreto-Lei n/ 23/76,« 

Espera-se a presença de um grande número de sócios para deba
ter esta questão da maior actualidade e de interesse vital para todos 
os deficientes das Forças Armadas. 
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CONSULTÓRIO JURÍDICO 

D e n t r o d o p r o g r a m a d e 
t r a b a l h o q u e « C o n s u l t ó 
r i o J u r í d i c o » se p r o p ô s 
c u p m p r i r , s e r i a a n a l i s a d o 
n e s t e n ú m e r o d o « E L O » 
o D e s p a c h o N o r m a t i v o , 
q u e r i x a o r e g i m e j u r í d i c o 
d o s a p o i o s f i n a n c e i r o s a 
c o n c e d e r a d i f i c i e n t e s q u e 
p r e t e n d a m e x e r c e r a c t i v i 
d a d e s p o r c o n t a p r ó p r i a , 
o u a e m p r e s a s q u e t e 
n h a m a o s e u s e r v i ç o t r a 
b a l h a d o r e s c o m c a p a c i d a 
d e d e t r a b a l h o r e d u z i d a , 
o u c a r e c i d a s d e a d a p t a ç ã o 
d a g i n s t a l a ç õ e s e e q u i p a 

m e n t o s às s u a s d i f i c u l d a 
d e s f u n c i o n a i s . 

M a s , c o m o e s t e d e s p a 
c h o j á f o i i n t e g r a l m e n t e 
t r a n s c r i t o n o ú l t i m o n ú 
m e r o d o « E L O » , f a r - s e - ã o 
s o m e n t e c o n s i d e r a ç õ e s d e 
c a r á c t e r g e n é r i c o , d e s i g 
n a d a m e n t e n o d o m í n i o 
d o s o b j e c t i v o s v i s a d o s e 
d o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

P r e r e n d i a - s e , a f i r m a v a 
- s e n o p r e â m b u l o , d a r r e s 
p o s t a a « r e i n v i n d i c a ç õ e s 
f o r m u l a d a s n o I C o n g r e s 
s o N a c i o n a l d e D e f i c i e n 
t e s e c o l a b o r a r n a r e s o l u -

(ContinuacSo da 4.* pág.) 

s a s p a r a o s d e f i c i e n t e s c u j a 
i n c a p a c i d a d e r e s u l t o u d e 
s e r v i ç o d e c a m p a n h a m a n -
t ê m - s e n a g e n e r a l i d a d e 
i n a l t e r á v e i s . 

g a m a s u r g e n t e c a m i n h a 
da a p e r c o r r e r . 

M a t é r i a d e p a r t i c u l a r 
i n t e r e s s e , a t e n t a s a s c o 
n h e c i d a s d i f i c u l d a d e s o r i 
g i n a d a s p e i o d e s e q u i l í b r i o 
v e r i f i c a d o n o m e r c a d o d e 
e m p r e g o , s e n d o c e r t o q u e , 
s a l v o r a r a s e l o u v á v e i s e x 
c e p ç õ e s , as e n t i d a d e s e m 
p r e g a d o r a s — t a n t o n o 
s e c t o r p ú b l i c o c o m o p r i 
v a d o — s ã o p o u c o s e n s í 
v e i s à a d m i s s ã o n o s s e u s 
q u a d r o s d e p e s s o a l d e t r a 
b a l h a d o r e s c o m c a p a c i d a 
d e d e t r a b a l h o r e d u z i d o . 

C o m e f e i t o , é u s u a l , a o 
q u e s a b e m o s , n ã o s e r e m 
m u i t a s v e z e s o b s e r v a d a s 
as n o r m a s l e g a i s q u e d i s 

p o r e m , e s t e a r t i c u l a d o a t e a s i t u a ç ã o d o s g r a n d e s c i p l i n a m e s t a s a d m i s s õ e s , 
s a t i s f a ç ã o j u s t a d o s c a s o s d e f i c i e n t e s n e s s a s c o n d i - q « e r n o d o m í n i o d o R e g i -

ção d a s g r a v e s d i f i c u l d a 
d e s s e n t i d a s p e l o s d e f i 
c i e n t e s n o d o m í n i o d a r e a 
l i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l . 

L a m e n t a - s e , n o e n t a n 
t o , q u e n a p r á t i c a o c o n 
t e ú d o l e g i s l a t i v o n ã o c o r 
r e s p o n d e às i n t e n ç õ e s 
c o n f e s s a d a s , j á q u e n o s 
p a r e c e d e a l c a n c e m u i t o 
l i m i t a d o e d e e x e c u ç ã o 
d i f í c i l . 

. D e q u a l q u e r m o d o , n ã o 
se rá d e m a i s l o u v o r a i n i 
c i a t i v a / q u e , se o u t r o m é 
r i t o n ã o t i v e r , se rá o p r i 
m e i r o passo d e u m a I o n -

ALTERAÇÕES DO DEC. 43/76 

INOVAÇÕES 
1 . — D a s p a r t e s m a i s I m 

p o r t a n t e s d o p r o j e c t o d e 
d i p l o m a , m e r e c e m a t e n ç ã o 
e s p e c i a l o â m b i t o d a a p l i 
c a ç ã o d o d i p l o m a . S ã o o s 
p r i m e i r o s a r t i g o s d o n o v o 
d e c r e t o q u e I r ã o d e f i n i r a 
e x t e n s ã o d o s d e f i c i e n t e s 
a b r a n g i d o s , e d a s a l t e r a -

a i n d a n ã o r e s o l v i d o s . S o 
b r e e l e , a A D F A t e r á q u e 
se p r o n u n c i a r e m e l h o r a r o 
s e u t e x t o . 

2 . — C o m o m a i o r i nova 
ç ã o , e s e g u n d o a ó p t i c a 
d o G a b i n e t e T é c n i c o , sa -
l i en ta - sé a e x t e n s ã o d o re 
g i m e d e d i r e i t o s s o c i a i s j á 
o u t r o r a c o n s e g u i d o s p a r a 
o s d e c a m p a n h a , a g o r a a o s 
d o s e r v i ç o . 

3. — A a c u m u l a ç ã o d a 
p e n s ã o c o m o s v e n c i m e n 
t o s d a f u n ç ã o p ú b l i c a é a 

ç õ e s e s o b r e e s t e s m a i s 
u m a v e z h a v e r á a n e c e s s i 
d a d e d e d e m o n s t r a r a In* 
j u s t i ç a q u e t e m s i d o p r a t i 
c a d a . 

2. — A i n d a n o c a p i t u l o 
d a s o m i s s õ e s , é d e r e g i s t a r 
n ã o e s t a r e x p r e s s a a f o r m a 
c o m o o s m i l i t a r e s q u e ser
v e m n o s e r v i ç o a c t i v o e m 
r e g i m e q u e d i s p e n s e p l e n a 
v a l i d e z p o d e r ã o p a s s a r à 
r e f o r m a e x t r a o r d i n á r i a . D i 
r e m o s p o r q u e e x i s t e m m u l 
t a s m a i s o m i s s õ e s a o l o n g o 

ç õ e s I n t r o d u z i d a s e p o s s l - a c t u a l i z a ç ã o a u t o m á t i c a d a s d e t o d o o a r t i c u l a d o . Ê 
v e l m e n t e c l a r i f i c a r a s i t u a 
ç ã o d a q u e l e s c u j o s p r o c e s 
s o s e s t ã o a i n d a p o r r e s o l 
v e r p e l a a m b i g u i d a d e d a 
l e i e p e l a s i n s u f i c i ê n c i a s 
d o s p r o c e s s o s . N e s t a m a 
t é r i a , o n o v o p r o j e c t o a la r 
g a o â m b i t o l i g e i r a e f u n 
d a m e n t a l m e n t e q u a n d o e s 
p e c i f i c a o q u e é d o e n ç a 
a g r a v a d a . N a o c o n s i d e r a , 

MOTIVO DE APREENSÃO 
<C**thMJ««i« êm 4.' pig.) 

c o n h e c i d o m é r i t o , p o d e r á 
a m e s m a ser d e s i g n a d a pe
l o S e c r e t á r i o d e E s t a d o da 
r e s p e c t i v a á r e a . 

7 - — O s g r u p o s p o d e r ã o 
s o l i c i t a r a q u a i s q u e r e n t i 
d a d e s p ú b l i c a s e l e m e n t o s , 
es tudos e c o l a b o r a ç ã o d e 
q u e t e n h a m necess idade 

. p a r a a r e a l i z a ç ã o d o s seus 
o b j e c t i v o s . 

O s g r u p o s es tabe lece rão 
os c o n t a c t o s c o m q u a i s q u e r 
o u t r a s e n t i d a d e s , i n c l u i n 
d o associações d e d e f i c i e n 
tes e o u t r o s o r g a n i s m o s , 
c o m v i s t a à i n f o r m a ç ã o 
t é c n i c a e soc i a l a d e q u a d a 
e à c o n v e n i e n t e p a r t i c i p a 
ção n o s es tudos e p r o p o s 
tas d e dec isão . 

p e n s õ e s m e r e c e t a m b é m 
n e s t e c a p i t u l o a l g u n s r e p a 
r o s q u e s ó e m r e u n i õ e s 
s e r á p o s s í v e l d e b a t e r . 

4 . — C o m o p a r t e n e g a t i 
v a , a s a l t e r a ç õ e s s o b r e o 
d i r e i t o d e o p ç ã o p e l o ser 
v i ç o a c t i v o d e t o d o s o s 
D A F s p a r a p a s s a r a s e r 
e x c l u s i v o d o s m i l i t a r e s 
o r i u n d o s d o Q u a d r o Per
m a n e n t e . 

5. — É d e s a l i e n t a r o a p a 
r e c i m e n t o d e u m a C . M . R. 
A . c o m f u n ç õ e s m a i s a m 
p l a s e c o m u m a d i n â m i c a 
b e m d e f i n i d a . H á , c o n t u d o , 
e s o b r e e s t a m a t é r i a , q u e s 
t õ e s d e f u n d o d e l i c a d a s 
q u e o s s ó c i o s v i r ã o a t e r 
c o n h e c i m e n t o n a s r e u n i õ e s 
e s o b r e t a l m a t é r i a b a s t a n 
t e h a v e r á q u e d i s c u t i r . 

OMISSÕES 
1 . — O d i p l o m a é o m i s s o 

n u m a m a t é r i a q u e p a r a a 
A D F A s e m p r e f o i c o n s i d e 
r a d a f u n d a m e n t a l . F a l a m o s 
d a s i t u a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s 
c u j a i n c a p a c i d a d e f o i c o n 
s i d e r a d a a d q u i r i d a s e m n e -
x o - c a u s a l i d a d e c o m o ser 
v i ç o . 

£ s e m d ú v i d a p reocupar» 

n e c e s s á r i o p r e c i s a r c e r t o s 
p o n t o s p a r a q u e a l e i re* 
su i t e c l a r a e b e m e x p r e s s a . 

N e s t e t r a b a l h o o G a b i n e 
t e T é c n i c o t e v e a I n t e n ç ã o 
d e t o r n a r m a i s f á c i l a l e i 
t u r a d o p r o j e c t o d e a l t e r a 
ç ã o a o D e c r e t o - L e i 4 3 / 7 6 . 

m e j u r í d i c o d o C o n t r a t o 
I n d i v i d u a l d e T r a b a h o , 
q u e r e m c o n v e n ç õ e s c o 
l e c t i v a s d e t r a b a l h o . 

Es tas d i f i c u l d a d e s j u s 
t i f i c a m s o b e j a m e n t e q u e 
o r e f e r i d o d e s p a c h o n o r 
m a t i v o v e n h a a t e r o a l 
c a n c e d e s e j a d o p e l o s d e 
f i c i e n t e s e q u e r a p i d a 
m e n t e se ja c o m p l e t a d o 
c o m a r e g u l a m e n t a ç ã o d e 
q u e c a r e c e . 

Q u a n d o i sso a c o n t e c e r , 
e e s p e r a - s e q u e b r e v e 
m e n t e , « C o n s u l t ó r i o j u r í -
r i c o » v o l t a r á à a n á l i s e 
d e s t a q u e s t ã o , d e s t a f e i t a 
e s t u d a n d o os d i v e r s o s a s 
p e c t o s e f o r m a l i s m o s e x i 
g i d o s à c o n c e s s ã o d o 
a p o i o f i n a n c e i r o aos d e f i 
c i e n t e s . 

A q u i f i c a a p r o m e s s a . 

L DA ADFA 
C o n f o r m e d e l i b e r a d o n a 

r e u n i ã o d e S e t ú b a l , o S e 
c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e v e r i a 
v o l t a r a r e u n i r n o d i a 2 4 
d e O u t u b r o e m L i s b o a . 

D e v i d o ã i m p o s s i b i l i d a d e 
d e e s t a r e m p r e s e n t e s a l 
g u n s m e m b r o s d e s t e ó r g ã o , 

a r e u n i ã o f i c o u a d i a d a , rea-
l i z a n d o - s e , e m p r i n c i p i o , n o 
d i a 8 d e N o v e m b r o . 

Q u a n t o à r e u n i ã o d e t o 
d o s o s ó r g ã o s e l e i t o s , f i c o u 
i g u a l m e n t e a d i a d a , r e a l i -
z a n d o - s e , t a m b é m e m p r i n 
c i p i o , n o d i a 15 d e N o v e m 
b r o . . 

QUEIRAM CONSIDERAR ME 
ASSINANTE DO «ELO» 
ORSAO CENTRAL DA A. 1 . F. A. 
N O M E 

M O R A D A 

LOCALIDADE 

C Ó D I G O P O S T A L 

P a r a o q u e j u n t o e n v i o a q u a n t i a s 

P O R T U G A L 

A S S I N A T U R A A N U A L 100$00 Q 

A S S I N A T U R A S E M E S T R A L 50$00 O 

E S T R A N G E I R O 

A S S I N A T U R A A N U A L 200SOO Q 

A S S I N A T U R A S E M E S T R A L 100S00 • 

A s s i n a l e n o r e s p e c t i v o q u a d r a d o c o m u m X 

o q u e l h e i n t e r e s s a 

A v e r b a c o r r e s p o n d e n t e p o d e s e r e n v i a d a e m 
C h e q u e o u V a l e d e C o r r e i o 

R e c o r t e e e n v i e à 

R e d a c ç ã o d o « E L O » 

P a l á c i o d a I n d e p e n d ê n c i a 

L a r g o d e S . D o m i n g o s 

1 1 9 4 L i s b o a C o d e x 

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 
FOI ACTUALIZADO 

F o i p u b l i c a d o n o D i á r i o 
d a R e p ú b l i c a d e 15 d e O u 
t u b r o o D e c r e t o - L e i n.° 4 8 0 / 
/ 8 0 q u e a c t u a l i z a o s a l á r i o 
m í n i m o n a c i o n a l . 

Es ta a c t u a l i z a ç ã o r e f l e c -
te -se d i r e c t a m e n t e n a s p e n 
s õ e s d o s d e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s . C o m o s e 
s a b e , o a b o n o s u p l e m e n t a r 

d e i n v a l i d e z e a p r e s t a ç ã o 
s u p l e m e n t a r d e i n v a l i d e z 
s ã o c a l c u l a d a s e m f u n ç ã o 
d o s a l á r i o m í n i m o n a c i o n a l 
e d a p e r c e n t a g e m d e i nca 
p a c i d a d e . 

O n o v o q u a n t i t a t i v o d o 
s a l á r i o m í n i m o n a c i o n a l 
(9.000SOO) p a s s a a v igorar , 
d e s d e 1 d e O u t u b r o . 

ADFA PARTICIPA E l i GRUPO DE TRABALHO 

m o as carênc ias es ta t ís t i cas 
ex is ten tes . I s to , cons ide ran 
do que , «para a i n teg ração 
socia l dos d e f i c i e n t e s , se to r 
na necessár io o c o n h e c i m e n 
t o do seu n ú m e r o , t i p o de 
de f i c iênc ias , i dade , sexo, lo 
ca l i zação g e o g r á f i c a , e t c » . 

A p r i m e i r a reun ião, na 
qua l estará u m represen tan te 
da A D F A , real iza-se no dia 
29 de O u t u b r o . 

0 G r u p o de T r a b a l h o da 
Segurança Soc ia l , q u e f u n 
c iona no â m b i t o do Conse lho 
Nac iona l de Es ta t ís t i ca , d e 
c i d i u conv ida r a A D F A a 
p a r t i c i p a r no S u b - C r u p o de 
T r a b a l h o para as Estat ís t icas 
dos De f i c i en tes . 

Este sub -g rupo t e m c o m o 
o b j e c t i v o inven ta r ia r as esta
t ís t i cas d isponíve is , b e m co-

6.° ANIVERSARIO DA DELEGAÇÃO DO PORTO 
A D e l e g a ç ã o d a A D F A n o P o r t o c o m p l e t a n o 

d i a 7 d e D e z e m b r o o 6.° a n i v e r s á r i o d a s u a f u n 
d a ç ã o . 

E s t a d a t a s e r á , à s e m e l h a n ç a d o s a n o s a n t e 
r i o r e s , a s s i n a l a d a c o m d i v e r s a s i n i c i a t i v a s , d e s i g n a 
d a m e n t e c o m u m c o n v í v i o , o n d e p o s s a m e s t a r p r e 
s e n t e s t o d o s o s s ó c i o s i n t e r e s s a d o s . 

U m a v e z q u e a i n d a n ã o se e n c o n t r a e l a b o r a d o 
o r e s p e c t i v o p r o g r a m a , o s s ó c i o s i n t e r e s s a d o s d e v e 
r ã o c o n t a c t a r a d e l e g a ç ã o . 

DE 
REALIZOU MAIS UM CONCURSO DE PESCA 
D e p o i s d o c o n c u r s o d e 

m a r r e a l i z a d o n o d i a 7 d e 
S e t e m b r o n a F i g u e i r a d a 
Foz ; a D e l e g a ç ã o d e C o i m 
b r a r e a l i z o u , n o d i a 2 6 d e 
O u t u b r o , u m o u t r o c o n c u r 
s o , d e s t a f e i t a d e r i o . 

E s t e ú l t i m o c o n c u r s o d e 
p e s c a t e v e l u g a r n o r i o 
M o n d e g o , n o l o c a l d e n o m i 
n a d o « P o ç o d a C a i » , e m 
M o n t e m o r - o - V e l h o . 

Es te c o n c u r s o d e c o r r e u 
d e n t r o d e u m e s p í r i t o d e s 
p o r t i v o e d e c a m a r a d a g e m . 
P a r t i c i p a r a m 2 0 3 c o n c o r 
r e n t e s . 

F o r a m e m e l e v a d o n ú m e 
r o a s t a ç a s e m e d a l h a s q u e 
f o r a m d i s t r i b u í d a s n a s vá
r i a s c l a s s i f i c a ç õ e s ( e q u i 
pas , i n d i v i d u a i s , s e n h o r a s 
e j u n i o r e s ) . 

P a r a a m a i o r i a d o s D e 
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r 
m a d a s e s p a l h a d a s p e l o 
p a í s , a q u e l e n o m e n a d a 
d i z . P o r é m , p a r a n ó s . a s 
s o c i a d o s d a D e l e g a ç ã o d e 
C o i m b r a , a q u e l e n o m e 
n ã o d e v e s e r e s q u e c i d o . 

Q u e m e r a o d r . M á r i o 
B r a g a T e m i d o ? Era a c i m a 
d e t u d o u m h o m e m b o m . 
U m m é d i c o a m i g o d o s 
s e u s d o e n t e s . U m h o m e m 
q u e l u t o u t o d a a s u a v i d a 
e m p r o l d o s e u s e m e l h a n 
t e . 

P a r a n ó s , d e f i c i e n t e s , a 
p o r t a d e s u a c a s a e s t a v a 
s e m p r e a b e r t a , n u n c a n o s 
n e g a n d o o s e u h o n e s t o Q 

d e s i n t e r e s s a d o a p o i o . 

O d r . T e m i d o m o r r e u . 
A D e l e g a ç ã o d e C o i m b r ã 
d a A D F A p e r d e u m a i s u m 
a m i g o . O s d e f i f i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s f i c a r a m 
s e m u m g r a n d e a p o i a n t e 
d a s u a l u t a , p e t a q u a l 
m u i t o l u t o u . 

Q u e d e s c a n s e e m p a z . 

ALTERADA A DATA DAS JORNADAS 
ION AL 

D o S e r v i ç o d e I n v i 
s u a i s d a B i b l i o t e c a N a 
c i o n a l r e c e b e m o s u m a 
c o m u n i c a ç ã o , a v i s a n d o 
d a m u d a n ç a d e d a t a e m 
q u e i r ã o d e c o r r e r a s j o r 
n a d a s B r a i l l e . I n i c i a l 
m e n t e p r e v i s t a s p a r a o s 
f i n a i s d o m ê s d e N o v e m 
b r o , r e a l i z a m - s e d e 9 a 
1 3 d e M a r ç o dei 1 9 8 1 d e 
v i d o a a t r a s o s n a e l a b o 

r a ç ã o d o s t r a b a l h o s a 
a p r e s e n t a r . 

A s i n s c r i ç õ e s j á e f e c 
t u a d a s p e r m a n e c e r ã o v á 
l i d a s e q u a l q u e r s ó c i o 
q u e s e q u e i r a i n s c r e v e r 
p o d e a i n d a f a z ê - l o d i r e c 
t a m e n t e n a B i b l i o t e c a 
N a c i o n a l a t é 3 1 d e J a 
n e i r o , o u n a S e d e d a 
A D F A a t é 25 d e J a n e i r o 
d e 1 9 8 1 . 
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D o s j o r n a i s q u e c h e g a r a m a o « E L O » f i z e m o s u m 
a p a n h a d o d a s n o t í c i a s q u e , p o r r e f e r i r e m q u e r o p i 
n i õ e s d e d e f i c i e n t e s s o b r e a s s u a s p r ó p r i a s e x p e r i ê n 
c i a s , q u e r r e f e r i r e m s i m p l e s m e n t n o t í c i a s d e i n t e 
resse g e r a l , q u e r a i n d a a l g u n s d i p l o m a s g o v e r n a m e n 
t a i s d e i n t e r e s s e p a r a os d i f i c i e n t e s . 

C o n s i d e r a m o s i m p o r t a n t e q u e o « E L O » s e j a u t i 
l i z a d o r e a l m e n t e p a r a t r a n s m i t i r as o p i n õ e s e e x p e -
c i ê n c i a s d e c a d a u m , a t o d o s os q u e , p o r s e r e m d e f i 
c i e n t e s , s e n t e m q u e se t o r n a n e c e s s á r i o , d e u m a v e z 
p o r t o d a s , c a m i n h a r p a r a u m a v e r d a d e i r a i n t e g r a ç ã o 
s o c i a l . 

C o n s i d e r a m o s t a m b é m q u e , s e n d o o n o s s o j o r n a l 
l i d o p o r m u i t o s n ã o d e f i c i e n t e s , e s t e s se a p e r c e b a m 
a p o u c o e p o u c o q u e a c o m p a i x ã o q u o t i d i a n a m o s 
t r a d a p e l a d e f i c i ê n c i a é u m a barreira m u i t o m a i s d i 
f í c i l d e t r a n p ô r d o q u e as v u l g a r e s e « d e c o r a t i v a s » 
b a r r e i r a s a r q u i t e c t ó n i c a s q u e se n o s d e p a r a m e m 
q u a s e t o d o s os s e r v i ç o s p ú b l i c o s e casas d e h a b i t a ç ã o . 

N A N O R U E G A : 
U M A O U T R A 

M E N T A L I D A D E 

Foi do «Diário do Minho» 
que retirámos exertos duma 
notícia dada por um deficien
te motor que se deslocou à 
Noruega e faz comparações 
entre a nossa sociedade e 
aquela onde só «...o simples 
contacto com o que se passa 
na Noruega ensinou-nos coi
sas e mostrou-nos como deve 
ser fácil a Integração ou rein
tegração do chamado defí-
cviente na sociedade. Isso foi 
fácil de testemunhar através 
da maneira como eses cha
mados deficientes são apoia
dos, desde a preparação para 
uma determinada profisão. fei
ta em centros especiais, até à 
sua plena integração ou rein
tegração na sociedade; o mo
do como as habitações são 
construídas, dando possibili
dades a todos aqueles que 
não se podem deslocar pelos 
seus próprios meios, poderem 
fazer uma vida completamente 
independente. 

Foi Interessante ver como 
até os próprios boteis tinham 
todos sua rampa de madeira 
à separar as várias divisões, 

DIA MUNDIAL 
DA BENGALA 

A Associação de Cegos 
Luís Braille assinalou a pas
sagem do Dia Mundial da 
Bengal Branca ,'?5 d e Outu
bro), procedendo i entrega 
de bengalas às crianças ce
gas em idade escolar. 

O Dia Mundial da Bengali 
Branca foi proclamado pelo 
Conselho Mundial para a 
Promoção Social dos Cegos. 

Ainda no âmbito destas 
comemorações, a Associação 
de Cegos Luis Braille pro
move um colóquio no dia 30 
de Outubro na sua sede em 
Lisboa. 

dando assim aso a que nos 
pudesemos deslocar sem a 
ajuda de ninguém e até uma 
rampa ligada ao salão de saí
da, o que na aparência poderá 
não querer dizer muito, mas 
que7, analisada em profundida
de, mostra-nos como nada é 
descurado e a influência psi
cológica que Isto pode ter, 
neste país em que andar de 
cadeira de rodas ou muletas 
é multo fácil. 

É certo que na Noruega 
existem outras condições fi
nanceiras e não só, que não 
existem em Portugal, mas fun
damentalmente o quê existe aí 
é uma outra mentalidade, uma 
outra consciencialização, que 
não existe no nosso país. 

Só quando essa mentalidade 
for alterada, se conscienciali-
zarem de que hoje eles ma
nhã nós, se poderá sair do 
marasco em que se caiu (...) 
É necessário, pois, que se 
criem, além de outras menta-, 
(Idades e outra conscienciali
zação, aqueles princípios mí
nimos que facultam o apoio 
necessários na preparação pa
ra uma determinada profissão, 
que esta profissão em igual
dade de circunstâncias esteja 
assegurada e que os srs, ar
quitectos e engenheiros co
mecem a construir as habita
ções não só a pensa/ no que 
são no presente, mas no que 
podem ser no futuro. 

Só quando estiverem cria
das estas condições sé pode 
falar de integração ou reinte
gração em Portugal. Enquanto 
a actual mentalidade continuar 
a ver naquele indivíduo de 
deficiência mais visível- o 
«coitadinho», enquanto se con
tinuar a achar mais cómodo 
mandar esses «coitadinhos» 
par a berma da estrada com 
um chapéu na mão. a pedir 
esmola, não adianta falar de 
integração ou reintegrações». 
E mais à frente refere què 
devem ser dadas «...a estes 
condições necessárias para 
uma vida própria de seres hu
manos e preparem os outros 
para a vida; aí, verão como 
serão capazes de desempe
nhar certos papéis, tão bem 
ou melhor do que muitos des
sas eficiências que existem 
para aí. isso pode ser obser
vado naqueles chamados de-

D A C T I L O G R A F O 
ADMITE-SE 

A delegação do Porto pretende a d m i 
t i r um trabalhador p / preenchimento de 
uma vaga em aber to com o seguinte 
per f i l . 

— 5 . ° A n o Liceal ou equivalente 
-—Prá t i ca de dac t i l og ra f ia 
—-Sent ido de organização 

Os associados interessados e que es
te jam dentro das condições indicadas de
vem contac ta r a delegação do Porta da 
A D F A apresentando cu r r i cu lum detalha» 
do a té ao d ia 15 de Novembro. 

D e z p o r c e n t o d o s c i d a d ã o s p o r t u g u e s e s , s e g u n 
d o d a d o s i n t e r n a c i o n a i s , são p o r t a d o r e s d e d e f i c i ê n 
c i a . C a d a a n o , s ó e m a c i d e n t e s r o d o v i á r i o s n a s n o : s a s 
e s t r a d a s , são f e r i d o s c e r c a d e 3 3 0 m i l i n d i v í d u o s , 
g r a n d e p a r t e d e l e s p o t e n c i a i s d e f i c i e n t e s . 

T o r r s a - s u r g e n t e , p o r t a n t o , a t o d o s a q u e l e s q u e 
n ã o são d e f i c i e n t e s e q u e m o s t r a m d i a r i a m e n t e , p e 
las suas r e a c ç õ e s q u e d e s c o n h e c e m p o r c o m p l e t o o s 
p r o b l e m a s q u e se d e p a r a m a o s d e f i c i e n t e s , s a c u d i r -
I hes as m e n t a l i d a d e s , i m p ô r l h e s u m a r e j a m e n t o , p a 
r a q u e d e u m a v e z p o r t o d a s c o m e c e m a encarar o s 
d e f i c i e n t e s c o m o c i d a d ã o s r e a i s d e p l e n o d i r e i t o . 
T e m d e p a r t i r d e n ó s p r ó p r i o s essa i n i c i a t i v a , p o r 
q u e s o m o s n ó s q u e m s e n t i m o s c o m o u m a i m p e r t i 
n ê n c i a o q u e r e r s e r c o m o os d e m a i s e é s ó p e l a 
n e c e s s i d a d e d e e x p r e s s ã o d e c o m p a i x ã o q u e n o s v ã o 
c o l o c a n d o à m a r g e m d a s o c i e d a d e , s o c i e d a d e essa 
q u e t a m b é m é a n o s s o . 

ffcientes que, saindo pelas 
suas próprias mãos do ostra
cismo a que todos estão vota
dos, conseguiram a sua plena 
integração ou reintegração». 

O T E A T R O P O D E SER 
U M V E Í C U L O D È D I 
V U L G A Ç Ã O D A P R O B L E 
M Á T I C A D O S D E F I 

C I E N T E S : 

- Um outro artigo que tam
bém nós chamou a atenção, 
por pensarmos ser uma ex
periência válida e. porque não, 
a ser tentada entre nós? Tra-
ta-ée de um Grupo-3 de Tea
tro formado por deficientes, 
com urna peça~ que está em 
cena em Munique, na RFA, e 
onde o grupo de jovens tenta 
elucidar o público acerca de 
problemas de vária ordem que 
afectam os deficientes em ca
deiras de rodas. 

Passámos algumas opiniões 
proferidas por Peter Radtke, 
-jovem deficiente de 35 anos 
incentivador e principal intér
prete da peça «...Não quere
mos compaixão dos nossos 
espectadores, pois Isso seria 
o pior que nos poderia acon
tecer^ (...) nós queremos mos
trar que outros grupos são 
também empurrados para a 
margem da sociedade. (...) 
Eu desempenho o papei dè de-
f icente amargurado e cínico, 
que foi colocado no asilo da 
velhice à força», explica um 
deficente que reparte a sua 
vida entre á casa e o bar: A 
pergunta, como ele.encara a 
vida como deficiente, Peter 
Radtke responde imediatamen
te: «O meu papel na peça 
teatral diferencia-se totalmen
te do meu papel na vida real». 
E continua: «A minha vida é 
bem diferente. Mas infeliz
mente conheço muitos defi
cientes que, de facto, estão 
tão amargurados como o do 
personagem que eu represen
to na peça -Luz no fim do 
túnel». A data em que a notí
cia saiu no «Comércio do 
Porto» cerca de duas mil pes-
soas haviam visto a peça «Luz 
no fim do Túnel». Pergunta
mos: — Porque razão não 
existem iniciativas destas, em 
Portugal? Não haverá número 
de deficientes que o Justifi
quem? 

Encontrámos também com 
interesse as notícias, saídas 
errí vários jornais, sobre o 
acordo feito pelos Secretários 
de Estado da Educação (Ri-

funclonar em regime de rea
bilitação profissional. A Bi
blioteca Nacional dará aos 
Técnicos de Reabilitação e à 
colocação de deficientes to
das as facilidades para acom
panhamento dos estagiários 
nas diversas actividades. 

A admissão de estagiários 
nas oficinas competirá ao Ser-
viços de Colocação de Defi
cientes da Secretaria de Esta
do do Emprego, comprometen-
do-se, o Fundo de Desenvol
vimento da Mão de Obra, a 
cobrir as despesas estimadas 
em 8760 contos, para o cor
rente, ano. 

Um outro jornal refere que 
a Câmara Municipal de Lis
boa está empenhada em estu
dar (o que já é um começo) 
a maneira qe acabar com as 
barreiras arquitectónicas . 

Formaram um grupo de tra
balho que está disposto a 
orientar a destruição das~bar-
reiras Já existentes e a não 
Permitir que se Jaçam mais. 
Pretendem dar um novo «ros
to» a Lisboa. Seria de maior 
conveniência a actuação ime
diata deste grupo de trabalho, 
pois.'como já aqui referimos 
os «degraus decorativos «mui
tas vezes não nos permitem 
realizar as mais simples ope
rações da vida diária. 

SOBRE 0 CORTE DO SUBSÍDIO DE NATAL 
AOS DEFICIENTES QUE T R A B A L H A M 

NA F U N Ç Ã O PÚBLICA 
• N o t i c i á m o s n o ú l t i m o n ú m e r o d o « E l o » a e x i s 

t ê n c i a d e u m p r o j e c t o d e d e c r e t o - I e i d e f i n i d o d a 
a t r i b u i ç ã o d o s u b s i d i o d e N a t a l a o s s e r v i d o r e s d o 
E s t a d o . 

D i s s e m o s q u e a q u e l e p r o j e c t o p r e v i a q u e os 
a p o s e n t a d o s e r e f o r m a d o s q u e e x e r ç a m f u n ç õ e s 
p ú b l i c a s r e m u n e r a d a s d e v e v r ã o o p t a r e n t r e o s u b s i 
d i o a q u e t ê m d i r e i t o d e v i d o a essa c o n d i ç ã o e o 
q u e l h e s c o m p e t i r e m r a z ã o d o e x e r c i d o d e t a i s 
f u n ç õ e s . 

E n t r e t a n t o , a f i r m a m o s q u e e s t e p r o j e c t o a i n d a 
n ã o t i n h a s i d o a p r o v a d o p e l o C o n s e l h o d e M i n i s 
t r o s . A s i n f o r m a ç õ e s q u e o b t i v e m o s n ã o e r a m c o n 
c r e t a s , p o i s e s t a m a t é r i a e s t a v a j á s o b f o r m a d e 
d e c r e t o - I e i a g u a r d a n d o p r o m u l g a ç ã o d o P r e s i d e n t e 
d a R e p ú b l i c a . 

E o d e c r e t o - I e i f o i p r o m u l g a d o e p u b l i c a d o n o 
D i á r i o d a R e p ú b l i c a d e 20 d e O u t u b r o c o m o 
n ú m e r o 4 9 6 / 8 0 . 

P e r a n t e o t e x t o d o d e c r e t o a l g u m a s i n t e r p r e t a 
ç õ e s d i f e r e n t e s s u r g i r a m j á . H á q u e m d i g a q u e 
o s d e f i c i e n t e s n ã o s ã o c o m p r e e n d i d o s p e l a s s u a s 
d i s p o s i ç õ e s e h á q u e m d i g a q u e s i m . 

A D i r e c ç ã o C e n t r a l d a A s s o c i a ç ã o , v a l e n d o - s e 
i n c l u s i v a m e n t e d a o p i n i ã o , e m p r i m e i r a a n á l i s e , 
d o c o n s u l t o r j u r í d i c o , r e c e i a q u e o s d e f i c i e n t e s 
s e j a m a b r a n g i d o s p o r e s t e d e c r e t o e q u e , p o r c o n 
s e g u i n t e , a q u e l e s q u e t r a b a l h a m n a f u n ç ã o p ú b l i c a 
s e j a m o b r i g a d o s a o p t a r a p e n a s p o r u m s u b s i d i o 
d e N a t a l . 

S e n d o a s s i m , a A D F A n ã o p o d e c o n c o r d a r c o m 
e s t a m e d i d a j á q u e , c o n f o r m e r e f e r i d o n o ú l t i m o 
n ú m e r o d o « E l o » , e l a v i o l a os p r i n c í p i o s p o r n õ s 
d e f e n d i d o s d a i n t o c a b i l i d a d e d a - p e n s ã o , e n c a r a d a 
c o m o u m a i n d e m n i z a ç ã o r e p a r a d o r a d e d a n o s s o 
f r i d o s . 

A l é m d i s s o , d e s c o n h e c e m o s e m q u e t i p o d e 
p o l í t i c a g l o b a l d e i n t e g r a ç ã o s o c i o - p r o f í s s i o n a l d o s 
d e f i c i e n t e s o g o v e r n o p r e t e n d e i n t e g r a r e s t a m e d i d a . 

F o i n e s t e â m b i t o q u e a D i r e c ç ã o C e n t r a l s o l i 
c i t o u j á u m a e n t r e v i s t a a o P r i m e í r o - M í n i s t r o a f i m 
d e l h e m a n i f e s t a r a s u a p o s i ç ã o r e l a t i v a m e n t e a 
e s t a q u e s t ã o e o u t r a s a c t u a i s r e l a c i o n a d a s c o m 
o s d e f i c i e n t e s . 

INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL DOS DEFICIENTES 
NO SECTOR PRIVADO E NO SECTOR P O E T O 
EMPRESARIAL 

GRUPO DE TRABALHO COMEÇOU A FUNCIONAR 
NO SECRETARIADO NACIONAL DE REABILITAÇÃO 

Na sequência de delibe- O grupo de trabalho é A A D F A está especial-
ração do Conselho Nacio- composto por representan- mente empenhado neste 
na! de Reabilitação e por tes das Secretarias de Es - grupo de trabalho, já que, 
despacho dos Ministérios tado do Trabalho, Emprego com o mesmo se pretende 
dos Assuntos Socia is e do e Segurança Social , d a encontrar propostas glo-
Trabalho, publicado no Diá- A D F A , A P D e do Secreta- bais de solução para o pro-
rlo da República, de 7 de riado Nacional de Reabiii- blema d a intregração pro-
Janeiro de 1980 , foi criado tacão que coordena. fissional dos deficientes, 
um grupo de trabalho en - Atrasos verificados na um dos maiores problemas 
caregado de estudar e pro* nomeação dos elementos com que, como se sabe, os 
por as medidas necesaá- do grupo de trabalho leya- próprios deficientes das 
rias ao estabelecimento de ram a que este só agora Forças Armadas se deba-

blloteca Nacional? e o Fundo regimes legais que facilitem entrasse em funcionamen- tem. 
de Desenvolvimento da Mão o acesso de deficientes ao to. 

mercado de emprego no A primeira reunião reaIF 
sector privado e no sector zou-se no dia 27 dé Outu* 
público empresarial. , bro. 

de Obra, prevendo a instala
ção è equipamento de oficinas 
de encadernação, douração, 
microfilmagem e «offset» para 

6 ° A N I V E R S A R I O 0 0 «ELO» 
A ADFA vai assinalar a passagem de mais um aniversário do 

«Elo». Desta vez é |á o 6.°. 
Foi em 23 de Novembro de 1974 que o «Elo» saiu pela primeira 

vez, afirmando-se, a partir daí, com a sua presença'regular, como 
o porta-voz dos deficientes das Forças Armadas. 

Este ano a passagem do 6.° aniversário do «Elo» vai ser assi
nalada com um jantar-convívio na sede da Associação em Lisboa, no 
dia 22 de Novembro às 20 horas. 

As Inscrições para o jantar devem ser feitas no bar da Asso
ciação até ao dia 1 8 de Novembro. 

E n t r e t a n t o , o u t r o g r u p o 
d e t r a b a l h o d e v e r i a e s t a r 
j á a f u n c i o n a r . T r a t a - s e d o 
g r u p o d e t r a b a l h o s o b r e o 
i n g r e s s o d o s d e f i c i e n t e s n a 
f u n ç ã o p ú b l i c a , q u e s u r g i u 
t a m b é m na s e q u ê n c i a d e 
u m a d e l i b e a ç ã o d o C o n s e 
l h o N a c i o n a l d e Reab i l i t a * 
ç ã o e f o i c r i a d o p o r des 
p a c h o p u b l i c a d o n o D iá r i o 
d a R e p ú b l i c a , d e 5 d e Ja
n e i r o d e 1 9 8 0 . 

O a t r a s o n a e n t r a d a e m 
f u n c i o n a m e n t o d e s t e s g r u 
p o s d e t r a b a l h o , p o r m o 
t i v o s b u r o c r á t i c o s o u o u 
t r o s , n a d a f a v o r e c e o s d e 
f i c i e n t e s e é, d e f a c t o , d e 
l a m e n t a r . 
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PARA 0 ANO INTERNACIONAL DO DEFICIENTE 
C o n f o r m e n o t i c a m o s n o 

ú l t i m o n ú m e r o do « E L O » 
o g o v e r n o h a v i a e n c a r r e 
g a d o o C o n s e l h o N a c i o n a l 
d e H a b i l i t a ç ã o d e a p r e 
s e n t a r u m a p r o p o s t a d e 
e s t r u t u r a o r g a n i z a t i v a 
n a c i o n a l p a r a o A n o I n 
t e r n a c i o n a l d o D e f i c i e n t e 
( A I D ) . 

N a s s u a s , ú l t i m a s t r ê s 
r e u n i õ e s , o C o n s e l h o N a 
c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o 
d e b r u ç o u - s e s o b r e es ta 
q u e s t ã o , t e n d o a p r o v a d o 
u m p r o j e c t o n a r e u n i ã o 
e t r a o r d i n á r x i a do d i a 20 
d e O u t u b r o . 

E s t a e s t r u t u r a p r e v ê a 
e x i s t ê n c i a d e u m a C o m i s 
s ã o d e H o n r a , u m a C o 
m i s s ã o N a c i o n a l , s u b c o 
m i s s õ e s d a C o m i s s ã o N a 
c i o n a l , C o m i s s õ e s C o o r -
d e d o r a s D i s t r i t a i s e C o 
m i s s õ e s C o o r d e n a d o r a s 
C o n c e l h i a s . 

N e s t a p r o p o s t a a g o r a 
a p r e s e n t a d a ao g o v e r n o , 
o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o p r e t e n d e u 
f a z e r e m p e n h a r n a s co
m e m o r a ç õ e s d o A n o I n 
t e r n a c i o n a l d o D e f i c i e n 
t e s i m u l t a n e a m e n t e os 
ó r g ã o s d e s o b e r a n i a , os 
s e r v i ç o s d a A d m i n i s t r a 
ç ã o P ú b l i c a q u e l i d e m 
c o m a s s u n t o s de R e a b i l i 
t a ç ã o e os p r ó p r i o s d e f i 
c i e n t e s a t r a v é s das suas 
o r g a n i z a ç õ e s r e p r e s e n t a 
t i v a s . 

P r e v ê - s e , i g u a l m e n t e , 
q u e as c o m e m o r a ç õ e s n ã o 
se r e a l i z e m e x c l u s i v a 
m e n t e e m L i s b o a , m a s 
q u e se e s t e n d a m a t o d o 
o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , v a -
l o r i z a n d o - s e as i n i c i a t i 
v a s r e g i o n a i s . 

T a m b é m as i n i c i a t i v a s 
e a c t i v i d a d e s p a r t i c u l a 

res p o d e r ã o m e r e c e r 
a p o i o , d e s d e q u e e n q u a 
d r a d a s n o p r o g r a m a n a 

c i o n a l . 
A C o m i s s ã o d e H o n r a , 

r e p r e s e n t a r á òs ó r g ã o s d e 
s o b e r a n i a e s i g n i f i c a o : 

e m p e n h a m e n t o p o l í t i c o 
destes n a s c o m e m o r a 
ções d o A . I . D . 

Q u a n t o à C o m i s s ã o 
N a c i o n a l , es ta d e v e r á ser 
a e s t r u t u r a m a x i m a m e n 
t e r e s p o n s a b i l i z a d a p e l a 
p r o g r a m a ç ã o e i m p l e 
m e n t a ç ã o d e a c ç õ e s a le
v a r a cabo n o A J D . D e 
v e r á s e r c o n s t i t u í d a es

s e n c i a l m e n t e p e l o s res
p o n s á v e i s dos. d e p a r t a 
m e n t o s d a . A d m i n i s t r a 
ç ã o P ú b l i c a c o m i n t e r 
v e n ç ã o d i r e c t a n a á r e a 

O v o g a l d a A P D ( A s s o - est ivesse r e p r e s e n t a d a n a 
c i a ç ã o P o r t u g u e s a de. D e - C o m i s s ã o p a r a o A n o I n -
f i c i e n t e s ) p r e t e n d e u q u e t e r n a c i o n a l d o D e f i c i e n -
a C C N O D ( C o m i s s ã o te . O C o n s e l h o r e g e i t o u 
C o o r d e n a d o r a dos O r g a - esta p r e t e n s ã o , a t e n d e n -

d a i n t e g r a ç ã o s o c i a l dos 
d e f i c i e n t e s è p e l a s A s s o 
c iações de d e f i c i e n t e s 
c o m d i m e n s ã o n a c i o n a l . 

A C o m i s s ã o N a c i o n a l 
d e v e r á e l a b o r a r u m p r o 
g r a m a base p a r a o A . I . D . 
e C o o r d e n a r á todas as ac
t i v i d a d e s , f a z e n d o d i v u l 
g a r , a t r a v é s dos ó r g ã o s 
de i n f o r m a ç ã o , as v á r i a s 
r e a l i z a ç õ e s . 

A s s u b c o m i s s õ e s p r e 
v i s t a s t e r ã o n a t u r e z a 
c o n s u l t i v a e d e v e r ã o s e r 
d e dois t i p o s : p o r secto
res e p o r d e f i c i ê n c i a - t i p o . 

T a n t o as C o m i s s õ e s 
C o o r d e n a d o r a s D i s t r i t a i s 
c o m o as C o m i s õ e s C o o r 
d e n a d o r a s C o n s e l h i a s de
v e r ã o coox'denar as v á 
r i a s a c t i v i d a d e s d e i n i 
c i a t i v a l o c a l e s e r ã o cons
t i t u í d a s e s s e n c i a l m e n t e 
p e l o s r e p r e s e n t a n t e s das 
a u t a r q u i a s loca is e o r g a 
n i z a ç õ e s de d e f i c i e n t e s . 

A f o r m a c o m o os d e f i - . 
c i e n t e s d e v e r ã o estar r e 
p r e s e n t a d o s n a C o m i s s ã o 
N a c i o n a l f o i objec to d e 
p o l é m i c a d u r a n t e a d i s 
c u s s ã o deste p r o j e c t o n o 
C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o . 

n i s m o s d e D e f i c e n t e s ) , do ao fac to de a C C N O D 
C o m i s s ã o c r i a d a a q u a n d o n ã o t e r e x i s t ê n c i a j u r í -
d a r e a l i z a ç ã o , e m A b r i l d i c a e de as A s s o c i a ç õ e s 
passado, do 1.°. C o n g r e s s o q u e a i n t e g r a m j á esta-
N a c i o n a l d e D e f i c e n t e s , r e m p o r s i , r e p r e s e n t a 

das n a C o m i s s ã o N a c i o 
n a l . 

Estatuto do Trabalho 
Protegido 

E n t r e t a n t o , n a r e u n i ã o 
o r d i n á r i a d o C o n s e l h o 
N a c i o n a l de R e a b i l i t a ç ã o 
de 2 d e O u t u b r o , o P r e s i 
d e n t e deste ó r g ã o i n f o r 
m o u q u e o p r o j e c t o d e 
d e c r e t o - l e i s o b r e o t r a 
b a l h o p r o t e g i d o h a v i a s i 
do e n t r e g u e ao g o v e r n o , 
m a s q u e a i n d a n ã o t i n h a 
s i d o a p r o v a d o e m C o n 
s e l h o d e M i n i s t r o s p o r 
t e r e m s i d o l e v a n t a d a s 
o b j e c ç õ e s ao m e s m o p e 
l a S e c r e t a r i a d e E s t a d o 
d a S e g u r a n ç a S o c i a l . 

O p r o j e c t o d e d e c r e 
t o - l e i s o b r e o t r a b a l h o 
p r o t e g i d o h a v i a j á s i d o 
a p r o v a d o n a r e u n i ã o do 
C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o d e 30 d e 
J u l h o . 

T r a t a - s e , c o n f o r m e j á 
d i v u l g a d o e m n ú m e r o s 
a n t e r i o r e s do « E L O » , d e 
u m p r o j e c t o e l a b o r a d o 
p o r u m g r u p o d e t r a b a 
l h o q u e f u n c i o n o u n o S e 
c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o d u r a n t e m e 
ses. P a r t i c i p a r a m neste 
g r u p o d e t r a b a l h o s , a l é m 
d a A D F A e d a A P D , r e 

p r e s e n t a n t e s das S e c r e 
t a r i a s de E s t a d o l i g a d a s 
a esta m a t é r i a , e n t r e as 
q u a i s a S e c r e t a r i a d e E s 
t a d o d a S e g u r a n ç a S o 
c i a l . 

É e s t r a n h o , d e fac to , 
que , d e p o i s d e t o d o este 
t r a b a l h o , p e n s a d o e r e 
p e n s a d o t a m b é m p e l a 
própr ia S e c r e t a r i a d e 
E s t a d o d a S e g u r a n ç a 
S o c i a l , se ja esta a g o r a a 
r e t e r a q u e l e i m p o r t a n t e 
projecto . 

T r a t a - s e d e u m a m e d i 
d a f u n d a m e n t a l p a r a os 
def icentes , s o b r e t u d o p a 
r a a q u e l e s q u e , d e v i d o 
às suas g r a n d e s d e f i c i ê n 
cias , m a i o r d i f i c u l d a d e s 
t ê m n o c a m p o do e m p r e 
go e q u e , c o m este d i p l o 
m e , v e r i a m abertas as 
p o r t a s p a r a a s u a i n t e 
g r a ç ã o p r o f i s s i o n a l . 

E s p e r e m o s q u e este 
p r o j e c t o seja d e s b l o q u e a 
do o m a i s r a p i d a m e n t e 
p o s s í v e l e q u e as^suscep-
t i b i l i d a d e s dos d e p a r t a 
m e n t o s g o v e r n a m e n t a i s 
(ou dos seus responsá
v e i s ) d e i x e m d e s e r fe
r i d a s p e r a n t e m e d i d a s 
q u e t ê m apenas e m v i s t a 
r e s o l v e r os p r o b l e m a s 
dos d e f i c i e n t e s , c o m o é 
esta do t r a b a l h o p r o t e 
g i d o . 

CONVÍVIO DESPORTIVO 
NO ALCOITÃO 

O Depa r t a r r . en to d e A n i 
m a ç ã o C u l t u r a l e R e c r e a t i 
v a d o C e n t r o d e M e d i c i n a 
d e R e a b i l i t a ç ã o d e A l c o i 
t ã o l e v a a e f e i t o , n o p r ó 
x i m o d i a 22 d e N o v e m b r o , 
c o m In í c i o à s 9 e 3 0 , u m 
c o n v í v i o d e s p o r t i v o p a r a 
d e f i c i e n t e s q u e e n g l o b a r á 

d e m e s a , g i n c a n a d e c a d e i 
r a d e r o d a s , b a s q u e t e b o l 
e t i r o c o m a r c o . 

A o s p a r t i c i p a n t e s s e r á 
o f e r e c i d o u m a l m o ç o . 

O s s ó c i o s i n t e r e s s a d o s 
p o d e r ã o i n s c r e v e r - s e a té a o 
d i a 5 d e N i v e m b r o na sec-

E D I T O R I A L 
(ContinuaçSo da 1.» pág.) 

E s t e é u m t r a b a l h o q u e t e m o s ( e i t o c o m a g r a 
d o e e n t u s i a s m o . T e m o s d a d o o n o s s o c o n t r i b u t o , 
n ã o p o r a l t r u í s m o , c l a r o , m a s p o r q u e e n t e n d e m o s 
q u e é e s t a e x a c t a m e n t e a m e t o d o l o g i a c o r r e c t a 
p a r a a b r i r o s c a m i n h o s a c e r t a d o s d a i n t e g r a ç ã o 
s o c i a l d e t o d o s o s d e f i c i e n t e s . 

A s s i m , a A D F A t e m p a r t i c i p a d o e e x i g e c o n 
t i n u a r a p a r t i c i p a r . Q u e r s e r o u v i d a . N ã o a c e i t a 
s e r i g n o r a d a , s e m p r e q u e a s o l u ç ã o d o s p r o b l e 
m a s d o s d e f i c i e n t e s e s t á e m e s t u d o . 

A m a n i f e s t a ç ã o d e s t a e x i g ê n c i a , f r o n t a l e d i 
r e c t a , r a d i c a na c o n s c i ê n c i a q u e a A D F A t e m d e 
q u e es tá v o l t a d a p a r a u m t r a b a l h o s é r i o e i s e n t o , 
q u e e s t á a n i m a d a d e u m a ú n i c a i n t e n ç ã o : c r i a r 
c o n d i ç õ e s p a r a q u e o s d e f i c i e n t e s s e j a m d e f a c t o 
i n t e g r a d o s , p a s s e m a t e r u m a v i d a d i g n a , e m t o 
d o s o s s e n t i d o s , i g u a l à d o s o u t r o s c i d a d ã o s . 

E s t e s s ã o o s n o s s o s p r o p ó s i t o s . S ã o c l a r o s 
e f i r m e s . N ã o a b d i c a r e m o s d o s n o s s o s o b j e c t i v o s , 
p o r q u e e l e s são a r a z ã o d e s e r d a n o s s a e x i s t ê n 
c i a c o m o A s s o c i a ç ã o . 

T e m o s , p o i s , i d e i a s m u i t o c l a r a s s o b r e a for
m a c o m o a i n t e g r a ç ã o s o c i a l d o s d e f i c i e n t e s d e v e 
p r o c e s s a r - s e , q u a i s os p r i n c í p i o s a a d o p t a r , q u a i s 
o s c a m i n h o s a s e g u i r . E t u d o i s s o s e r e s u m e a o 
f a c t o d e p r e t e n d e r m o s q u e o s d e f i c i e n t e s s e j a m 
e n c a r a d o s c o m o q u a i s q u e r o u t r o s c i d a d ã o s ( s e m 
d i s c r i m i n a ç õ e s ) , o q u e i m p l i c a a r e j e i ç ã o d o 
p r o t e c c i o n i s m o , d a e s m o l a , d a c a r i d a d e , p r á t i 
c a s q u e a v i l t a m as p e s s o a s a q u e m s e d e s t i n a m , 
n ã o d i g n i f i c a m a s s o c i e d a d e s q u e a s a c e i t a m e 
e m n a d a a b o n a m e m f a v o r d e q u e m a s p r o m o v e . 

P r e t e n d e m o s u m a f r a n c a e a b e r t a p e d a g o g i a 
d a r e a b i l i t a ç ã o . P r e t e n d e m o s q u e o s ó r g ã o s d e 
I n f o r m a ç ã o t e n h a m t a m b é m e m c o n t a o s d e f i c i e n 
t e s , q u e v e i c u l e m o s s e u s a n s e i o s a t é j u n t o d a 
p o p u l a ç ã o . 

P r e t e n d e m o s u m d i á l o g o e n t r e d e f i c i e n t e s e 
p o p u l a ç ã o , p a r a q u e o s e q u í v o c o s s e j a m d e s f e i 

t o s , p a r a q u e as m e n t a l i d a d e s s e j a m r e f o r m a d a s , 
p a r a q u e a p r ó p r i a s o c i e d a d e a p r e n d a a l i d a r c o m 
o s d e f i c i e n t e s . 

D i s s e m o s , j á h á b a s t a n t e t e m p o , q u e n ã o j u l 
g a m o s m a l a p e s s o a q u e d á u m a e s m o l a a o d e 
f i c i e n t e . Es te g e s t o i m p l i c a e m s i t o d a u m a s o l i 
d a r i e d a d e e u m c a l o r h u m a n o . S ó q u e e s s a es 
m o l a m a g o a e n ã o r e s o l v e o s p r o b l e m a s d o de-
d i f i e n t e . E s s a s o l i d a r i e d a d e e e s s e c a l o r h u m a n o 
p o d e r i a m s e r e x p r e s s o s d e o u t r a s f o r m a s e p r o 
d u z i r e f e i t o s a c o n t e n t o d o d e f i c i e n t e e d a p r ó 
p r i a s o c i e d a d e . A s o l i d a r i e d a d e d a s p e s s o a s , n o 
n o s s o e n t e n d e r , d e v e r á e x p r e s s a r - s e a t r a v é s d a 
s u a c o n s c i ê n c i a d e c i d a d ã o s , d e m e m b r o s d e u m 
t o d o , q u e é a s o c i e d a d e e q u e e s s a , s i m , é res 
p o n s á v e l p e l a s i t u a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s , d e v e n d o 
f a c u l t a r - l h e s o s m e i o s n e c e s s á r i o s p a r a l e v a r e m 
u m a v i d a n ã o m a r g i n a l i z a d a . 

O d e f i c i e n t e t e m c a r ê n c i a s p r ó p r i a s . O u por 
q u e n a s c e u j á c o m e l a s o u p o r q u e e m d e t e r m i 
n a d o m o m e n t o d a s u a v i d a a s a d q u i r i u . A s o c i e 
d a d e o r g a n i z a d a , a t r a v é s d o s g o v e r n a n t e s q u e a 
r e p r e s e n t a m , t e m q u e l h e s f a c u l t a r o s m e i o s a d e 
q u a d o s p a r a s u p r i r e s s a s c a r ê n c i a s . E n ã o é c a d a 
c i d a d ã o , p o r s i , q u e , a o p a s s a r n a r u a , d a n d o 
u m a e s m o l a , r e s o l v e e s s e p r o b l e m a . 

T r a t a - s e d e m é t o d o s h á m u i t o u l t r a p a s s a d o s . 

O d e f i c i e n t e , h o j e e m d i a , n ã o p o d e f i c a r m a i s 
a c a r g o d e c a d a u m , m a s d e t o d o s , d a p r ó p r i a 
s o c i e d a d e q u e d e v e r á c r i a r a s e s t r u t u r a s p ró 
p r i a s e f a c u l t a r - l h e o s m e i o s n e c e s s á r i o s . 

É p a r a d e f e n d e r e s t a s i d e i a s q u e a A D F A ex is 
t e . É p a r a i n d i c a r o c a m i n h o m a i s c u r t o p a r a 
u m a i n t e g r a ç ã o s o c i a l m a i s à m e d i d a d o h o m e m 
m o d e r n o e d a s s o c i e d a d e s a c t u a i s q u e a A D F A 
p r e t e n d e s e r o u v i d a . 

£ e s t e o n o s s o c o n t r i b u t o p a r a t o r n a r m a i s 
j u s t a a s o c i e d a d e q u e t e m o s . É e s t a a m i s s ã o 
q u e a n ó s p r ó p r i o s i m p u s e m o s e d a q u a l n ã o 
n o s d e m i t i r e m o s . 


